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O NEPPAS é fruto de um encontro belo! 
Tanta gente boa e organizações... 
Essa força junta ergueu um castelo 
Para defender as vidas dos sertões. 
Nós agradecemos por acreditar... 
FAST, CAATINGA, CECOR, SABIÁ, 
Mulher Flor do Campo, Mulher ReciclARTE, 

APPTA, STTR, IPA, 
Mulher do Nordeste e de Mirandiha, 

A soma de todo forma a nossa parte! 

Caio Meneses 


Aos parceiros: 

CAATINGA, Casa da Mulher do Nordeste, Centro Sabiá, Centro de Educa¬ 
ção Comunitária Rural (CECOR), Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), 
Projeto Dom Helder Câmara (PDHC), Associação de Poetas e Prosadores de 
Tabira (APPTA), Comunidade Carnaúba do Ajudante, Grupo de Mulheres 
Reciclarte, Fórum de Mulheres de Mirandiba, Grupo Mulher Flor do Campo, 
Diaconia, Sindicato de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Serra Talhada 
e de Santa Cruz da Baixa Verde, Feira Agroecológica de Serra Talhada, Federa¬ 
ção dos Trabalhores Rurais, Agricultores e Agricultoras familiares do Estado de 
Pernambuco (FETAPE), Serviço de Tecnologia Alternativa (SERTA), Núcleo 
de Agroecologia, Rede Nordeste de Núcleos de Agroecologia (RENDA NE) e 
Campesinato (NAC/ UFRPE). 
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APRE5ENTACAD 

Aprendendo a Conviver no Semiárido 

Lorena Lima de Moraes 1 
Laetícia Medeiros Jalil 2 
Genival Barros Junior 3 

O Núcleo de Estudos, Pesquisas e Práticas Agroecológicas do Semiárido 
(NEPPAS) “nasceu” em dezembro de 2010 a partir da necessidade sentida por 
um grupo de docentes da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Unidade 
Acadêmica de Serra Talhada UFRPE/UAST, de gerar/propiciar um espaço de 
diálogo de saberes , trocas de conhecimentos e sistematizações das experiên¬ 
cias agroecológicas da agricultura familiar e camponesa no território do Sertão 
do Pajeú, em Pernambuco, viabilizando, assim, um caminho que permitisse a 
docentes, a discentes e à população rural de seu entorno, da qual se origina a 
maioria dos seus discentes, aprofundar conhecimentos e técnicas fundamentais 
para a convivência destas famílias com o Semiárido. 

Neste sentido, procurou-se fortalecer as ações de preservação do Bioma 
Caatinga e da geração de tecnologias sociais, estudos, pesquisa, ações de ensino 
e extensão que contribuam para o desenvolvimento sustentável do semiárido 
pernambucano. Ao longo dos últimos seis anos, o NEPPAS desenvolve ativi¬ 
dades que buscam fortalecer a agroecologia na região agregando em suas ações 
uma equipe de docentes e discentes das áreas de agronomia, zootecnia, enge¬ 
nharia de pesca, educação física, antropologia e sociologia, com enfoque multi 
e interdisciplinar dando vistas ao meio rural, suas dinâmicas e transformações 
permanentes, levando em consideração a diversidade de atores/atrizes (como 
mulheres e jovens) , na complexidade das atividades desenvolvidas nos territó¬ 
rios. Aqui, damos destaque às nossas ações no Sertão do Pajeú, Sertão do Arari- 
pe e Sertão Central, onde se localizam as comunidade e organizações parceiras. 

Apresentar as atividades desenvolvidas pelos integrantes do NEPPAS, 
destacando as metodologias adotadas, bem como as diretrizes que regem o nosso 
trabalho dentro da perspectiva da Agroecologia, convivência com o Semiárido, 


1 Doutora em Ciências Sociais e docente da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de 
Serra Talhada, llorenamoraes@gmail.com 

2 Doutora em Ciências Sociais e docente da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Campus de Dois Irmãos/ 
Recife, laetidajalil@gmail.com 

3 Doutor em Engenharia Agrícola e docente da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de 
Serra Talhada, barrosjnior@yahoo.com.br 
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desenvolvimento local, feminismos, estando atentos/as às relações de gênero no 
meio rural, nos motivou a organizar o presente livro. Este reúne diversas expe¬ 
riências realizadas com a parceira de organizações, comunidades rurais, grupos 
de mulheres, que desde o início da constituição do Núcleo nos acolheram e têm 
construído o conhecimento agroecológico mediante a troca de saberes em um 
diálogo entre universidade, sociedade civil e conhecimentos tradicional e popu¬ 
lar. Sempre afirmamos que quanto menos o NEPPAS “pertencesse à UAST”, 
maior ele seria! 

O primeiro capítulo, organizado pelas professoras Laetícia Jalil, Lorena 
Moraes, Maria do Socorro Oliveira e pela ex bolsista de Extensão, Michelly Ara- 
gão Guimarães Costa apresenta conceitos e categorias analíticas que confluem 
leituras e olhares sobre a realidade - no sentido da construção do conhecimento 
situado, exposto nos marcos teóricos que dialogam com as experiências de con¬ 
vivência com o Semiárido - especificamente no que tange às ações do NEPPAS, 
com a perspectiva agroecológica enquanto ciência, movimento (cultural, social 
e político) e prática, tal como, a importância de trazer o debate sobre as relações 
de gênero e os Feminismos negro, camponês, indígena e Latinoamericano para 
o campo da agricultura familiar e dos estudos camponeses do país. 

No segundo capítulo, Lorena Moraes, Laetícia Jalil, Michelly Aragão 
Guimarães Costa e Eliane da Rocha apresentam um relato de experiência refe¬ 
rente às oficinas realizadas junto ao Projeto Mulheres na Caatinga, uma parceria 
entre a ONG Casa da Mulher do Nordeste e NEPPAS, em cinco comunidades 
rurais do Sertão do Pajeú. As autoras apresentam um relato sobre a organiza¬ 
ção, metodologia e conteúdo das oficinas, que tiveram como objetivo trabalhar 
a construção do conhecimento agroecológico e feminista junto às mulheres ru¬ 
rais, visando a construção de uma vida mais justa, livre de opressões e atenta às 
condições culturais e ambientais provenientes da vida no meio rural. As autoras 
destacam ainda, a importância da auto-organização das mulheres rurais em gru¬ 
pos produtivos, suas reflexões e olhares acerca de temas que estão inseridos em 
seus cotidianos, como a divisão sexual do trabalho, a autonomia, os direitos das 
mulheres, a importância da Caatinga e a convivência com o semiárido. 

O terceiro capítulo, escrito pelo agrônomo Genival Barros Junior e pela 
discente Sara Cavalcanti, versa sobre a implantação de duas unidades de sistema 
agroflorestal em áreas degradadas no município de Serra Talhada; uma na Uni¬ 
dade Acadêmica de Serra Talhada (UFRPE) e a outra no Assentamento de Car¬ 
naúba do Ajudante. Para os autores, o sistema agroflorestal se apresenta como 
uma alternativa sustentável para o Semiárido, buscando atender a demanda da 
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agricultura familiar e camponesa através de um sistema de produção com baixo 
custo e com uso mínimo de insumos externos, bem como, incentivando a com¬ 
binação de culturas perenes e anuais. A experiência apresentada aponta dados 
sobre a influência de poda contínua de espécies cultivadas para a produção de 
matéria orgânica e o impacto sobre a disponibilidade de água, considerando as 
chuvas irregulares características da região, com as áreas degradadas responden¬ 
do rapidamente ao manejo dado à cobertura vegetal de forma que, mesmo num 
curto espaço de tempo, os resultados levantados nas pesquisas de campo apre¬ 
sentam-se animadores frente aos índices positivos de reversão do grave quadro 
de degradação a que foram submetidas às áreas agrícolas cultivadas ao longo do 
tempo. 

Anastácia Mélo e João Amorim retratam o Grupo de Mulheres Reci- 
clarte do Assentamento Canaúba do Ajudante. O texto destaca o trabalho do 
NEPPAS na comunidade que buscou “provocar” a criatividade das mulheres 
agricultoras, reafirmando o papel delas na comunidade, nos espaços públicos 
e nos políticos. Os autores relatam a motivação das mulheres ao se reunirem 
em grupo, uma vez que este espaço e momentos são para elas uma “fuga do 
cotidiano”, que proporciona aprendizado, diversão, troca de conhecimentos e, 
sobretudo, descanso das atividades rotineiras domésticas e na agricultura. Os 
autores ressaltam que o artesanato para as mulheres é tido como uma atividade 
terapêutica, lúdica, e também como uma alternativa de complementação de ren¬ 
da, garantindo-lhes certa autonomia financeira e acrescentando novos sentidos 
ao trabalho produtivo. 

O quinto capítulo, intitulado As abelhas como elo da complexa rede 
de interações nos agroecossistemas, relata a experiência da pesquisa-ação sobre 
apicultura e meliponicultura realizada em comunidades rurais do Sertão do Pa- 
jeú, que toma como base a lógica organizacional e produtiva das abelhas para 
trabalhar os preceitos da Agroecologia nas comunidades. A apicultura e a meli¬ 
ponicultura são compreendidas como atividades que proporcionam a inclusão 
produtiva e a diversificação de renda para agricultores e agricultoras de modo 
a valorizar o conhecimento tradicional das/os envolvidas/os e a complexidade 
das interações sociais e ambientais. 

Dario Falcon e Shana Sieber apresentam uma reflexão acerca das polí¬ 
ticas públicas, ou ausência delas, bem como, relatos do trabalho - de pesquisa 
e extensão - desenvolvido em torno da pesca artesal no sertão pernambucano, 
com destaque para o município de Serra Talhada. Os autores contextualizam e 
problematizam a situação da pesca artesal diante das prioridades governamen- 
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tais (Estadual e Federal), que têm em vista a produção em larga escala e a mer- 
cantilização das nossas águas e terras, portanto, das nossas vidas. Este trabalho 
segue em sua construção os preceitos agroecológicos, numa interseção entre di- 
centes, docentes, organizações da sociedade civil, pescadoras e pescadores em 
defesa da pesca artesal, do desenvolvimento local, e de políticas integradoras 
que proporcionem condições justas de trabalho e sustentabilidade. 

O sétimo capítulo destaca a construção da Sede do NEPPAS como um 
espaço alternativo de trabalho e convivência dentro da Unidade Acadêmica de 
Serra Talhada. O próprio título Ocupar, resistir, produzir e compartilhar conhe¬ 
cimentos agroecológicos em uma universidade pública, sintetiza a reflexão trazi¬ 
da pelos autores ao apresentar a experiência que resgata o processo contínuo de 
trabalho do NEPPAS no interior da Universidade frente ao desafio da constru¬ 
ção de uma outra ciência, que se faça integradora, emancipadora, democrática 
e liberta das opressões do sistema capitalista e da hierarquia dos saberes. Assim, 
os autores alertam que a ocupação da paisagem universitária, através da (bio) 
construção, realizada a muitas e diversas mãos (discentes, docentes, técnicas/os, 
quilombolas, agricultoras e agricultores) problematiza a universidade enquanto 
um espaço de produção de saberes - quais saberes? Saberes de quem? Saberes 
para quem? -, além de evidenciar as bases da agroecologia, que norteiam todas 
as atividades do Núcleo em busca de uma transformação justa e democrática da 
nossa sociedade a partir da construção de um outro conhecimento, fora das salas 
de aula. Afinal, a universidade é um espaço de saber e que deve ser ocupada! 

Caio de Meneses Cabral e Marcelo Casimiro Cavalcante apresentam: 
“Seminários NEPPAS: caminhos, encontros e trocas de conhecimentos”. O ca¬ 
pítulo narra a história de uma das atividades de extensão mais significativas do 
Núcleo: os Seminários NEPPAS. Nele, os autores relatam como os seminários 
se constroem, quais as suas metodologias, as suas perspectivas e os seus desafios 
enfrentados para vivenciar a agroecologia no semiárido. Este capítulo exalta, 
também, as parcerias do NEPPAS. Afinal, sem elas o NEPPAS não alcançaria a 
atual dimensão e nem a possibilidade de fazer acontecer estes seminários. 

Este livro sintetiza algumas das nossas atividades enquanto integrantes 
do NEPPAS, com o intuito de compartilhar as nossas ações, metodologias e 
aprendizados, além de propiciar o diálogo com nossos parceiros diretos e indire¬ 
tos. Desejamos uma boa leitura! 


CONCEITOS E I&EIR5 
CHIE NOS EMBRLRM 

Laeticia Medeiros Jalil 1 
Lorena Lima de Moraes 2 
Michelly Aragão Guimarães Costa 3 
Maria do Socorro de Lima Oliveira 4 

Conceitos e ideias que nos embalam têm o intuito de facilitar a leitu¬ 
ra e a compreensão das experiências agroecológicas que serão apresentadas no 
decorrer deste livro. Neste capítulo, tentamos a partir de uma linguagem didá¬ 
tica, construir um dicionário/glossário, com alguns dos conceitos, categorias e 
referenciais que embasam nossas análises críticas sobre os estudos analisados 
e orientam nossas ações. Entendemos que a ciência não é neutra e, portanto é 
fundamental demarcar desde onde falamos, quais são os marcos teóricos e con¬ 
ceituais que nos têm possibilitado pensar ciências híbridas, que dialoguem com 
os saberes e conhecimentos da população do Semiárido. A seguir, alguns desses 
conceitos para pensar outras formas de conhecimentos e saberes políticos-coleti¬ 
vos. 

AGROECOLOGIA 

Para Wezel et al. (2009), a agroecologia tem sido reconhecida para além 
de uma disciplina científica de caráter alternativo, para uma prática emergente, 
tecnológica inovadora e, finalmente em um movimento social, cultural e político. 
Esta tripla dimensão da agroecologia retoma não somente uma epistemologia 


'Doutora em Ciências Sociais e docente da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Campus de Dois Irmãos /Recife. laeticiajalil@ 
gmail.com 

2 Doutora em Ciências Sociais e docente da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de Serra Talhada, llorena- 
moraes@gmail. com 

3 Mestra em Administração e Desenvolvimento Rural e ex bolsista de extensão CNPq /NEPPAS. mikellyaragao@gmail.com 

4 Doutora em Ciências Sociais e docente da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Campus Dois Irmãos/Recife. socorrololiveira@ 

gmail.com 
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inovadora e crítica, com íntima relação com outras “disciplinas híbridas” como 
a ecologia política, a economia ecológica, a história ambiental e a etnoecologia, 
assim como, uma prática produtiva em oposição a agronomia convencional, 
geralmente a serviço dos grandes proprietários e corporações, e finalmente a um 
movimento social ligado com as reivindicações dos pequenos produtores cam¬ 
poneses, povos indígenas, pescadores artesanais etc. 

Para nós, a agroecologia, para além de um conceito elaborado cienti¬ 
ficamente, vem das práticas sociais, que, por vezes, são bastante antigas; das 
experiências cotidianas e das experimentações que as famílias camponesas, as 
mulheres rurais, as juventudes vêm desenvolvendo e materializando. Mais do 
que buscar enquadrar se as experiências são, ou não, agroecológicas, buscando 
compreender o que estas experiências têm de potencialidades e nos ajudam a 
aprender sobre a complexa teia agroecológica. 

TRANSIÇÃO AGROECOLÓGICA 

A transição agroecológica tem sido concebida como um processo gra¬ 
dual e multilinear de mudança que ocorre através do tempo e tem como meta 
a passagem do modelo agroquímico de produção a estilos de agricultura que 
incorporem princípios e tecnologias de base ecológica (CAPORAL, 2009). Po¬ 
demos distinguir três níveis fundamentais no processo de transição ou conversão 
para agroecossistemas sustentáveis. O primeiro, diz respeito ao incremento da 
eficiência das práticas convencionais, para reduzir o uso e consumo de insumos 
externos caros, escassos e daninhos ao meio ambiente. O segundo nível da tran¬ 
sição refere-se à substituição de insumos e práticas convencionais por práticas 
alternativas. O terceiro e mais complexo nível da transição, é representado pelo 
redesenho dos agroecossistemas, para que estes funcionem com base em novos 
conjuntos de processos ecológicos (GLIESSMAN, 2000). 

A transição agroecológica pressupõe, também, a transição na forma de 
pensar e ver o mundo, que perpassa a dimensão prática e o campo do pensa¬ 
mento. Para ser alcançada, há uma necessidade de mudança e superação de 
valores arraigados na sociedade, que remontam as revoluções industriais. Leff 
apud Jacobi (2001) afirma que a sociedade tem um problema de valores adqui¬ 
ridos e só dará conta de mudar esse contexto se mexer em sua base elementar, 
o pensamento/conhecimento. Só abandonando verdades absolutas e abdicando 
de preconceitos teóricos e práticos e acessando novos conhecimentos, novas for¬ 
mas de estudar e novas formas de pensar, poder-se-á mudar também a forma de 
agir no mundo e no local. Acrescentamos aqui a perspectiva de Transição Agro- 
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ecológica, levando em consideração as relações de gênero, a violência sexista, a 
LGBTFobia, o racismo, a divisão sexual do trabalho e outras formas de opres¬ 
sões que transpassam as relações de classe. 

Assim, compreendemos a Transição Agroecológica como um complexo 
processo de transformação radical de qualquer mentalidade de opressão e domi¬ 
nação, tanto da natureza, quanto das mulheres, outros sujeitos, suas identidades 
para além das questões produtivas e técnicas. 

CONVIVÊNCIA COM O SEMIÁRIDO 

De acordo com Silva (2007: 26), o paradigma da convivência com o Se- 
miárido vem sendo formulado em contrapartida ao modelo de combate à seca 
- das grandes obras de infraestrutura que não beneficiam a população local -, 
para a perspectiva de “convivência com os ecossistemas frágeis a partir de pro¬ 
cesso participativos de resgate e construção cultural de alternativas apropria¬ 
das”. Incluímos aqui o reconhecimento de que os povos do semiárido, em sua 
relação com a natureza, desenvolvem formas de convivência que ainda temos 
que aprender, compreender, para respeitar, sendo então um dos princípios que 
nos embalam e animam nosso trabalho, tanto para dentro da UAST/UFRPE 
quanto para fora, no diálogo com os parceiros do NEPPAS. 

RELAÇÕES DE GÊNERO 

Segundo Joan Scott (1999), o conceito de gênero se apresenta como 
um meio de distinguir a prática sexual (determinado pela natureza biológica 
do sexo feminino e masculino) dos papéis sociais (divisão sexual do trabalho), 
identidades e comportamentos opostos atribuídos aos homens e às mulheres na 
sociedade. As relações de gênero, assim como as de classe, de raça ou de etnia 
são imbricadas pelo contexto social, cultural, político e econômico, construções 
históricas sendo, portanto, multilineares e mutáveis. Desta forma, “gênero” é 
analisado aqui com o propósito de estabelecer a relação entre o feminino e o 
masculino, como conceito e categoria histórica relacional. Buscamos desnatura¬ 
lizar o essencialismo feminino universal 5 , problematizar sobre o lugar e as práti- 


5 Diferentemente do relativismo, o essencialismo remete para a crença na existência das coisas em si mesmas, não exigindo qualquer atenção 
ao contexto em que existem. A tese de Simone de Beauvoir, O Segundo Sexo foi motivada por ideias marxistas que recusam a definição 
essencialista da mulher, já que se trata de um conceito fabricado culturalmente pelas forças opressoras do patriarcado. Parte da concepção de 
que “ser” é ter-se tornado, é ter sido feito tal qual se “manifesta ”, em outras palavras, uma pessoa ou um grupo de pessoas só são inferiores 
na medida em que outra pessoa ou outros grupos de pessoas o tenham feito assim. Defende-se que este essencialismo feminino è uma visão 
masculina da mulher, porque a vê como simples realidade biológica, porque reduz a mulher a uma diferença biológica preconceituosa: a 
mulher fica limitada à sua função reprodutora materna, a mulher tem limitações neurológicas, neurofisiológicas e endócrinas, a mulher não 
tem a mesma capacidade fisica do homem, etc. 



Uma construção agroecológica 
16 e coletiva de saberes no 
Semiárido brasileiro 


cas onde as diferenças sexuais reproduzem as desigualdades sociais, a negação 
dos direitos e do pleno exercício da cidadania pelas mulheres rurais. 

Compreendendo gênero como uma categoria de análise da vida social, 
ela nos auxilia entender a lógica que se constitui a estrutura da vida das mu¬ 
lheres, possibilitando a desnaturalização da realidade e do reconhecimento das 
desigualdades que se estabelecem no cotidiano, na linguagem, no trabalho, no 
espaço doméstico, nos espaços públicos, na comunidade e também consigo mes¬ 
mo (JALIL, 2013). 

A categoria de gênero, como instrumento de análise, nos auxilia a perceber e des¬ 
crever as diversas formas de opressão e desigualdade que se organizam e ganham 
coerência nas práticas sociais, trazendo-as para o campo do ordinário e do cultu¬ 
ral, desnaturalizando os discursos, as práticas e percebendo que essas desigualda¬ 
des não se justificam apenas pelas diferenças sexuais (JALIL, 2013, p. 42). 

Nesse sentido, partimos da compreensão de gênero como delimitação 
metodológica para percebemos a trajetória das mulheres rurais no campo políti¬ 
co, por meio da participação e das ações coletivas. Evidenciaremos alguns per¬ 
cursos marcados pela desigualdade de gênero, que impulsionaram as mulheres 
para a auto-organização e para a necessidade de reivindicar as suas demandas 
específicas, além de se colocarem na sociedade como sujeitos políticos de direi¬ 
to, questionando as conveniências e os privilégios que o mundo político favorece 
aos homens e limita as mulheres. 

DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO E O RURAL 

A separação em relação às “atividades de homem” e “atividades de mu¬ 
lher” configurada na divisão social do trabalho entre os sexos, chamada, pelas 
Ciências Sociais, de divisão sexual do trabalho (KERGOAT, 2009). 

A divisão sexual do trabalho é a forma de divisão do trabalho social decor¬ 
rente das relações sociais de sexo; essa forma é historicamente adaptada a 
cada sociedade. Tem por características a destinação prioritária dos homens 
à esfera produtiva e das mulheres à esfera reprodutiva e, simultaneamente, 
a ocupação pelos homens das funções de forte valor social agregado (políti¬ 
cas, religiosas, militares, etc.) (KERGOAT, 2009. p. 67). 

Segundo Silva & Portela (2010), a divisão sexual do trabalho na agricul¬ 
tura familiar, se dá pela atribuição do trabalho produtivo aos homens e o traba¬ 
lho reprodutivo e de cuidados às mulheres, com “dispensa” do trabalho domés¬ 
tico aos homens. Sendo que o trabalho das mulheres é considerado como uma 
mera “ajuda”, extensão dos cuidados com a saúde e com a da educação das/os 
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filhas/os. Assim, os homens são os principais responsáveis pelas decisões liga¬ 
das à roça e à criação de animais, atividades dos agroecossistemas priorizadas e 
que oferecem maiores possibilidades de comercialização. As mulheres responsa¬ 
bilizam-se pelas decisões nos quintais e horta (espaços próximos à casa), cujos 
produtos são quase exclusivamente para o consumo familiar, e que, a partir da 
racionalidade capitalista, não têm valor comercial e/ou geram “renda”. 

A divisão sexual do trabalho, da forma como está posta em nossa socie¬ 
dade, é uma das principais formas de opressão das mulheres, já que confinam 
essas ao espaço doméstico, sendo vítimas de violência doméstica e sobrecarre¬ 
gando-as de tarefas, o que, também, as impede de exercerem atividades políticas 
e públicas. 

EMPODERAMENTO 

Carmen Sardenberg (2006) defende que empoderamento é um processo 
de conquista da autonomia e da auto-determinação em prol da libertação femi¬ 
nina “das amarras da opressão de gênero, da opressão patriarcal”, sendo assim, 
um instrumento/meio e um fim em si próprio. No entanto, para a autora o con¬ 
ceito de empoderamento que parte dessa perspectiva feminista não minimiza a 
problematização em relação à pobreza, às guerras ou à fome, porém, frisa que 
esse conceito tem o objetivo de destruir a ordem patriarcal vigente nas socieda¬ 
des contemporâneas, além de assumirmos maior controle sobre “nossos corpos, 
nossas vidas”. 

Nesse sentido, Deere e León (2002) definem empoderamento como um 
mecanismo pelo qual as pessoas, as organizações ou as comunidades tomam 
consciência de suas questões, de sua própria realidade, de seu destino, além de 
perceberem a sua habilidade e competência para produzir, criar e gerir. Dessa 
forma, León chama atenção para o empoderamento que emerge das ações co¬ 
letivas, criticando a visão individualista que alguns autores imprimem ao termo 
(evidenciando conquistas e processos cognitivos individuais) e ressaltando 

as relações entre as estruturas de poder e as práticas da vida cotidiana de indivíduos e 
grupos, além de desconectar as pessoas do amplo contexto sócio-político, histórico, do 
solidário, do que representa a cooperação e o que significa preocupar-se com o outro 
(LEÓN, 2001, p. 97). 

Para Batliwala (2000 apud SEN, 1997), quando pensamos no processo 
de empoderamento das mulheres, deve ser levado em consideração três aspectos 
centrais: o controle sobre os recursos (físicos, econômicos, financeiros, intelectu¬ 
ais), o controle sobre os aspectos ideológicos de uma sociedade (valores, crenças 
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e atitudes), assim como, o controle sobre si mesmo/a, de poder ser agente e 
sujeito de sua vida. Desta forma, a titularidade da terra pelas mulheres implica 
sem sombras de dúvidas no maior controle sob os meios de produção, na sua 
sobrevivência, tal como na sua autonomia econômica e financeira. 
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Em junho de 2013 deu-se início às primeiras reuniões para a construção 
de uma proposta metodológica do Projeto “Mulheres na Caatinga”. O proje¬ 
to foi um dos desdobramentos da parceria consolidada há alguns anos entre o 
NEPPAS e a Casa da Mulher do Nordeste 5 - CMN. A equipe de mulheres que 
realizou as atividades do projeto “Mulheres na Caatinga 6 ” constituiu-se de pro¬ 
fessoras, estudantes, pesquisadoras e educadoras. 

O projeto foi financiado pelo Programa Petrobrás Socioambiental e 
aprovado em chamada pública pela Casa da Mulher do Nordeste, tendo como 
objetivo mobilizar as mulheres rurais que convivem com o Semiárido, no Terri¬ 
tório do Sertão do Pajeú/PE, a intervir em suas comunidades a fim de recuperar 
as áreas degradadas da Mata de Caatinga. Para essa mobilização, o projeto pro¬ 
porcionou o acesso das mulheres à educação ambiental feminista (não formal e 
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com base nos princípios da educação popular) com viés de gênero e feminismo, 
possibilitando mudanças de práticas, ideias e crenças em prol da conservação 
ambiental, assim como, para a melhoria e mudanças na vida das mulheres. 

O projeto “Mulheres na Caatinga” ao longo do seu percurso de dois 
anos teve como ação territorial os treze municípios que compõe o sertão do 
Pajeú, totalizando 33 comunidades rurais participantes, sendo 210 mulheres ru¬ 
rais diretamente envolvidas. Dentre as atividades foram realizadas oficinas sobre 
feminismo e direitos das mulheres, agroecologia e a perspectiva contextualizada 
da convivência com o Semiárido; no âmbito técnico-social, as oficinas versaram 
sobre a produção de mudas nativas de plantas da Caatinga para o reflorestamen- 
to de áreas degradadas. Dentre as atividades desenvolvidas destacam-se os mo¬ 
mentos de formação e construção dos fogões agroecológicos (tecnologia social) 
que atualmente é multiplicada entre as mulheres nas suas comunidades. 

O NEPPAS, por meio da participação de docentes e discentes bolsistas, 
atuou na realização das oficinas junto às mulheres de cinco comunidades rurais 
dos seguintes municípios: Serra Talhada, Santa Cruz da Baixa Verde, Triunfo 
e Mirandiba. Na sequencia deste capitulo apresentaremos alguns dos registros 
e relatos que desenvolvemos neste processo político pedagógico, evidenciando 
os princípios e as metodologias adotadas, o conteúdo abordado, o perfil e as 
percepções das mulheres rurais participantes, tais quais as impressões das inte¬ 
grantes do NEPPAS. O enfoque do conhecimento agroecológico e feminista 5 6 7 foi 
uma das matrizes que fundamentaram as formações, assumindo essa perspec¬ 
tiva como imprescindível para vislumbrar a construção de uma vida mais justa 
social e ambientalmente no meio rural para as mulheres e suas famílias. 


5 A Casa da Mulher do Nordeste (CMN) é uma Organização Não Governamental feminista com escritórios 
em Recife e em Afogados da Ingazeira - ambas em Pernambuco. Fundada em 1980, seu objetivo é contri¬ 
buir para a autonomia econômica e política das mulheres com base no feminismo. Assim, a CMN pode ser 
considerada a primeira organização brasileira voltada para a transformação da condição feminina, incor¬ 
porando à sua missão questões econômicas relativas à mudança das relações das mulheres com a produção. 
Ver mais em: http://www.casadamulherdonordeste.org.br/quem-somos.php. 

6 A Caatinga é a vegetação típica do Nordeste brasileiro e de parte do Norte de Minas Gerais, em que pre¬ 
dominam plantas xerófilas, como árvores e arbustos decíduos durante a estação seca, com grande presença 
de cactáceas, bromeliáceas e ervas. A Caatinga é um bioma típico do clima semiárido - quente, com baixa 
umidade e com irregidaridades temporal e espacial de chuvas ao longo do ano. O nome Caatinga significa, 
em tupi-guarani, “mata branca”, dada a ausência de coloração da vegetação durante a estação seca, na 
qual quase todas as plantas perdem as folhas no intuito de diminui a evaporação e a perda de água arma¬ 
zenada em seu interior. 

7 As percepções sobre relações de gênero, divisão sexual do trabalho, empoderamento, agroecologia, feminismo 
e convivência com o semiárido, referidos neste texto estão em conformidade com os conceitos apresentados no 
primeiro capítulo. 
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COMO NOS ORGANIZAMOS 

As oficinas foram as primeiras atividades do projeto, que visavam pro¬ 
porcionar a reflexão sobre a importância do papel das mulheres para a produção 
e reprodução da vida, reconhecendo-as como sujeitos políticos, de direitos e pro¬ 
dutoras de conhecimentos, capazes de contribuírem com mudanças de práticas e 
atitudes, seja nas relações familiares, seja nas comunidades ou auto-organizadas 
para a incidência política a favor de um modelo ambiental ecológico e justo, 
que propicie a conservação do Bioma Caatinga, mas também que apontassem 
caminhos e estratégias para a redução das desigualdades nas relações de gênero 
no meio rural. 

As oficinas foram realizadas nas comunidades rurais (Carnaúba do Aju¬ 
dante, Lagoa do Almeida, São José dos Pilotos, Santo Antônio de Coroas e 
Comunidade Feijão e Posse), totalizando a participação de 70 mulheres agri¬ 
cultoras, com idade entre os 29 e 70 anos, das quais apenas 5 não eram casadas. 
Dessas mulheres, 58% possuem o ensino fundamental incompleto e algumas 
participam de conselhos, sindicatos, associações, fóruns e têm uma participação 
ativa em oficinas, seminários e encontros de mulheres. Apenas 10 mulheres nun¬ 
ca haviam participado de uma discussão de gênero e, tampouco, possuem uma 
trajetória de participação política. 

As comunidades rurais integrantes do projeto “Mulheres na Caatinga” 
caracterizam-se pela presença dos grupos produtivos 8 auto-organizados por mu¬ 
lheres trabalhadoras rurais (agricultoras e artesãs) e pela atuação das organiza¬ 
ções e instituições de assessoria técnica à comunidade, a exemplo da Universi- 
dade/NEPPAS, ONGs e associações locais. 

A proposta de trabalho orientada pelo NEPPAS e CMN, foi pensada 
para destacar questões relacionadas ao feminismo e à agroecologia. Assim, em 
dois dias, as oficinas foram realizadas em cada comunidade. Utilizamos como 
recurso o meio audiovisual, apresentação de vídeos, para incitar o debate sobre 
questões de gênero e ferramentas participativas de diagnóstico, a exemplo, da di¬ 
nâmica do relógio, com o intuito de identificar, no cotidiano das mulheres e dos 
homens, como se organiza a divisão sexual do trabalho entre eles. No segundo 
dia de oficina, realizamos uma caminhada em torno de cada comunidade para 


8 De acordo com Jalil (2013), os grupos produtivos se configuram como “espaço de mulher", onde elas se 
fortalecem para enfrentar tanto as questões na esfera pública, como na esfera privada. Já Butto (2011), afir¬ 
ma que os grupos produtivos são organizações pequenas, sem formalização jurídica (em sua maioria) e com 
pouco acesso às políticas de apoio à infraestrutura, produção e comercialização. 
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que as mulheres identificassem as plantas nativas da caatinga presentes e recor¬ 
dassem as espécies que em outra época era de fácil acesso e hoje, se encontram 
em extinção, bem como suas utilizações (medicinais, religiosas, ornamentais). 
Resgatar estas memórias foi fundamental para levá-las a pensar sobre a con¬ 
vivência com o semiárido e a importância do Bioma Caatinga em suas vidas. 
Apresentaremos tais questões divididas em dois momentos no presente texto. 

Destacamos aqui a necessidade e importância do trabalho junto às crian¬ 
ças no período das oficinas, pois favorece um ambiente tranquilo para as mulhe¬ 
res, de terem espaço para as oficinas sem serem interrompidas pelas/os filhas/ 
os ou ficarem preocupadas. Ao mesmo tempo, as crianças foram incentivadas 
a desenvolver desenhos e pinturas referentes ao meio em que vivem, estando 
assim, de certa forma, conectadas a proposta das atividades ali correntes. 

MULHERES NA CAATINGA: conhecimento, pertenci- 
mento e luta 

a) Das relações de gênero e os direitos das mulheres: uma luta 
constante 

A fim de propormos um debate reflexivo sobre a vida das mulheres ru¬ 
rais, utilizamos alguns recursos como vídeos, dinâmicas, discussões em peque¬ 
nos grupos e chuva de ideias para alimentar esta construção. Levantamos alguns 
pontos para o debate, como: o trabalho da mulher no campo, participação polí¬ 
tica, sexualidade, direitos reprodutivos e autonomia econômica. 

Iniciamos a oficina assistindo um curta-metragem intitulado “A menina 
espantalho” que proporcionou um rico debate, capaz de trazer diversos elemen¬ 
tos para o diálogo na nossa atividade. As mulheres participantes se reconhe¬ 
ceram e identificaram situações muito recorrentes em seu cotidiano e que as 
acompanham ao longo de gerações, como: o poder do sistema patriarcal (da 
dominação masculina) - associado à autoridade do pai diante da esposa e das/ 
os filhas/os; as dificuldades relacionadas à escassez de alimentos, provenientes 
das estiagens históricas e as relações coronelistas do Semiárido ou Sertões; as 
atividades definidas a partir das relações de gênero que ditam àquilo que é o 
papel do homem e o que é o papel da mulher, como no caso da permissão que 
o pai concede ao filho para estudar e já à menina, esse direito lhe é negado e; a 
necessidade das mulheres serem astuciosas e criarem estratégias para garantirem 
direitos iguais, como no caso do filme, as histórias que a menina criava para 
“chantagear” o irmão, para que ele a ensinasse a ler. 

Ao fazerem referência às situações retratadas no filme, as participantes 
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se recordaram das suas histórias de vida e das mulheres de suas famílias, nas 
quais eram destinadas somente às atividades ligadas à casa e ao cuidado com os 
demais familiares, sendo que, estudar ou aprender algum ofício que ultrapassas¬ 
se as barreiras do espaço doméstico, se apresentava como algo muito distante ou 
proibido. 

Após as trocas de ideias provenientes do filme, realizamos a dinâmica 
do relógio, com o objetivo de identificar as atividades que a mulher e o homem 
realizam ao longo das 24 horas do dia. Essa metodologia permite realizar uma 
reflexão sobre a divisão sexual do trabalho no meio rural e perceber as desigual¬ 
dades reproduzidas com base nas relações de gênero, apontando as tarefas de 
responsabilidade feminina e masculinas, com a intenção de cristalizar tais deter¬ 
minações. 

Este tema, já debatido por algumas estudiosas (Kergoat, 2009; Hirata, 
2010) se materializa na medida em que as mulheres participantes das oficinas 
relatam as suas atividades, que iniciam, em média, às 4 horas da manhã e se 
encerram por volta das 21 horas 9 . Dentre as atividades das mulheres estão o 
cuidado com a casa, o cuidado com os familiares - trabalho reprodutivo, o tra¬ 
balho na roça e/ou nos quintais produtivos, a participação política (através das 
reuniões das associações, grupos de mulheres, sindicato, pastorais, participação 
em projetos promovidos pelas organizações não governamentais da região, etc). 
Desde a hora que acordam até o momento do descanso, no fim do dia, as mu¬ 
lheres intercalam atividades (como assistir televisão ou participar de reuniões) às 
responsabilidades com o trabalho reprodutivo, que se estende ao longo dos três 
turnos do dia de forma intensiva. Percebemos que as mulheres destinam pouco 
tempo para o cuidado consigo, ou mesmo para o lazer. 

Em relação às atividades masculinas, estas se resumem muitas vezes ao 
trabalho na roça, roçado ou em outro tipo de trabalho não agrícola, como o de 
pedreiro, por exemplo. As mulheres afirmam que os homens acordam mais tarde 
e se recolhem mais cedo, executam pouca ou nenhuma tarefa doméstica, além 
de dedicarem parte do seu tempo para irem ao bar (tempo de lazer). A maioria 
das participantes afirmaram que seus companheiros sabem executar as tarefas 
domésticas, porém, não se sentem responsáveis ao ponto de dividi-las. Assim, a 
divisão das tarefas do cotidiano se coloca para as mulheres de maneira desigual, 


s A dinâmica do relógio realizada nas oficinas do Projeto Mulheres na Caatinga, corrobora com os relatórios 
de atividades dos Territórios da Cidadania levantados por Butto et al (2014), que registraram que as mulhe¬ 
res rurais trabalhavam até 1 7 horas por dia e que a maior parte do tempo compreende ao trabalho doméstico 
e do cuidado. 
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tanto na medida em que permanecem sobrecarregadas, quanto no momento dos 
demais membros que compõem o espaço doméstico não se responsabilizarem 
pelas atividades que beneficiam a todos. 

As mulheres reconhecem tal sobrecarga, apontam pequenas mudanças 
na organização intrafamiliar, porém, afirmam que a alteração da divisão sexual 
do trabalho é uma questão de difícil negociação. E mesmo, que elas tenham 
alcançado a possibilidade de participar de espaços públicos (para estudar, traba¬ 
lhar na cidade ou de participarem da política), as tarefas do espaço privado não 
foram redistribuídas. A dinâmica do relógio permite uma reflexão sobre as de¬ 
sigualdades entre homens e mulheres no que se refere às tarefas diárias e reflete 
com clareza o acúmulo de tarefas de responsabilidade das mulheres. Além disso, 
não deixa dúvidas de que a maior parte do tempo desprendido pelas mulheres 
é destinada às tarefas que não geram recursos financeiros. Logo, seu trabalho é 
considerado menos importante ou, até mesmo, invisível. 

Na segunda parte da oficina, distribuímos temas a serem pensados em 
pequenos grupos, e, em seguida, as mulheres expuseram as suas ideias em carto¬ 
linas para serem apresentadas ao coletivo. As discussões aqui focaram em temas 
como a participação das mulheres na política, direitos das mulheres, sexualida¬ 
de e direitos reprodutivos. Uma vez que se tratavam de mulheres que possuem 
inserção política em suas comunidades e municípios, o tema da participação 
política foi bastante produtivo ao ressaltar a importância da presença das mu¬ 
lheres nos espaços públicos e políticos, bem como ocuparem cargos de poder e 
de tomada de decisão, reivindicarem pautas em prol da igualdade de gênero e 
de questões específicas, para melhorar a vida das mesmas tanto no meio rural 
qunto em suas comunidades. 

As questões sobre autonomia, remuneração igualitária entre homens e 
mulheres, a imagem das mulheres na mídia e a baixa representatividade em car¬ 
gos legislativos foram apontadas. No entanto, tivemos destaque para as questões 
referentes à sexualidade, aos direitos reprodutivos e à violência sexista. Sobre 
esses temas, discutimos, junto às participantes, a necessidade de conhecerem 
os seus corpos como “território primeiro”; permitirem sentir prazer; viver sua 
sexualidade livre de preconceitos e julgamentos; a existência de outras formas de 
sexualidade (para além da heteronormatividade); posicionarem-se em relação 
ao seu desejo e fantasias; escolher a hora certa para reprodução e o espaçamento 
entre uma gravidez e outra; decidir sobre a escolha do método contraceptivo; 
sobre aborto; manter exames médicos em dia e, conversar com outras mulheres 
sobre sexualidade e contracepção. 
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Ao desenrolar das conversas e trocas de ideias sobre tais temas, as mu¬ 
lheres foram se tornando desinibidas aos poucos, deixando o espaço divertido 
e instigante. Foi possível perceber que temas sobre sexualidade, saúde e direitos 
reprodutivos não são frequentemente discutidos entre as mulheres rurais. Ainda 
que elas participem de espaços públicos e políticos, de capacitações e oficinas, 
estas temáticas ainda se colocam como tabu no meio rural. Por outro lado, a 
curiosidade, o anseio por informações e exposição de perguntas, fatos e ideias, 
atrelados à criatividade das mulheres sertanejas resultaram em uma poesia e um 
rap sobre os direitos reprodutivos. 



Elaborado por Dona "Côca" - Assentamento 
Carnaúba do Ajudante, durante Oficina. 




28 


Uma construção agroecológica 
e coletiva de saberes no 
Semiárido brasileiro 


Se ligue meu irmão no que eu vou lhe contar 
Se você quiser transar 
Faça planejamento familiar 
Se ligue minha irmã no que eu vou lhe dizer 
Pra transar, só se você querer 
Acabou com essa onda que mulher só serve pra ter filho 
Essa onda não existe, eu digo e acredito 
Ser mãe só se eu quiser 
Camisinha, DIU e injeção são tudo para isso 
Tem uma onda que o aborto não pode ser feito 
Não se iluda, que você tem o direito 
Se eu não quero engravidar 
Esse é o meu direito 

Existe outros métodos para isso ser feito 
Tem inseminação artificial 
Tem barriga solidária 
Se alerte para a vida 
Nossa mulherada 
Pense muito bem antes de abortar 
Para não fazer um aborto inseguro 
Para você mesma não se matar 

Elaborado pelas mulheres do Fórum de 
Mirandlba durante a Oficina 


b) Dos sentimentos sobre a relação com a Caatinga e a convivên¬ 
cia com o Semiárido 

O segundo dia de oficina foi dedicado à temática da agroecologia a partir 
das questões transversais referentes ao Bioma Caatinga e à convivência com o Se¬ 
miárido. 

Durante a oficina na parte da manhã, realizamos uma caminhada com 
as mulheres em torno das comunidades a fim de identificar as espécies nativas da 
Caatinga que existiam em seus agroecossistemas e relatar àquelas que já tiveram 
e que atualmente encontram-se extintas na localidade. Além da identificação das 
plantas realizada pelas mulheres, as alunas do curso de Ciências Biológicas e bol¬ 
sistas do NEPPAS realizaram coleta das espécies diagnosticadas para catalogação, 
constituindo-se um referencial a partir do conhecimento tradicional das plantas da 
Caatinga pelas mulheres rurais do Sertão do Pajeú. 

A caminhada pela comunidade teve como objetivo compreender os significados 
da Caatinga para as mulheres, os conhecimentos que possuem sobre a mata e seus 
usos; sensibilizá-las para que pudessem resgatar a lembrança das espécies que fo¬ 
ram extintas e das espécies que elas utilizam no seu cotidiano para diversas finali- 
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dades, além de proporcionar um momento de troca de saberes ao ar livre e inter¬ 
câmbio entre comunidade/território e universidade. 

A caminhada durou em média 1 hora em cada comunidade e foi uma 
atividade bastante rica e revigorante para começarmos o dia, pois, saímos do espa¬ 
ço da associação e nos aproximamos da comunidade, da mata, dos seus quintais, 
ambiente este muito valorizado pelas mulheres. Durante a caminhada, as mulheres 
paravam diante das plantas, as tocavam, tocávamos, cheirávamos, elas as nomea¬ 
vam e nos falavam sobre os usos (medicinal, lenha, para fazer cerca, etc.) de cada 
espécie. 

Ao retornarmos para o espaço da associação onde permanecemos reuni¬ 
das, levantamos duas questões para orientar o nosso debate: Qual a importância da 
Caatinga na sua vida? Como é conviver com o Semiárido? 

No primeiro momento, as mulheres relataram diversos aspectos da vida 
nos quais a Caatinga se faz importante; a) meio de sobrevivência: a Caatinga é 
fonte de alimento para as pessoas e para os animais, é fonte de renda e “fonte de 
saúde”, através da “medicina caseira” - proporcionada pelas diversas plantas que 
tem poder de cura; b) estar na Caatinga é estabelecer um contato permanente com 
a natureza; c) “a Caatinga oferece tudo o que precisamos - ar puro, clima bom e 
paisagem bonita, lenha, madeira para as construções e material para o artesanato”; 
d) a Caatinga é importante porque proporciona o trabalho na roça, na agricultura e 
com os animais; e) “a Caatinga é vida!”. Podemos observar que a Caatinga é fun¬ 
damental na vida das mulheres e para as comunidades rurais, para além do fator 
nutricional e econômico, elas atribuem o significado da vida, de resistência e bem 
estar que o bioma exerce na região. 

Sobre a convivência com o Semiárido, as mulheres relataram que as políticas públi¬ 
cas foram um instrumento importante para a mudança e dignidade de suas famí¬ 
lias nos períodos de fortes estiagens, principalmente as políticas voltadas para o cré¬ 
dito e para a construção de equipamentos para armazenamento e manejo da água 
, como as cisternas , por exemplo (como o Programa 1 milhão de cisternas PI MC 
e 1 terra e duas águas PI+2); relataram também a importância das capacitações e 
oficinas oferecidas pela CMN na região, assim como os projetos governamentais e 
de extensão da promovidos pelo NEPPAS. 

Afirmam que viver no Semiárido apresenta dificuldades devido a irregula¬ 
ridade das chuvas, prejudicando assim a produção agrícola, no entanto, também 
afirmam que aprenderam e aprendem a buscar soluções para os desafios do dia a 
dia a partir das distintas adversidades que são obrigadas a enfrentar para conviver 
com o Semiárido. De acordo com Silva (2007), o paradigma da convivência com 
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o Semiárido vem sendo formulado em contrapartida ao modelo de combate à seca 
- das grandes obras de infraestrutura que não beneficiam a população local para 
a perspectiva de “convivência com os ecossistemas frágeis a partir de processo par¬ 
ticipativos de resgate e construção cultural de alternativas apropriadas”. 

Neste sentido, as tecnologias sociais como as cisternas tiveram um papel 
significativo para essa região e, principalmente para a vida das mulheres, que são 
historicamente reconhecidas como as gestoras do recurso hídrico nas propriedades 
rurais. Ou seja, são as mulheres que estão estreitamente relacionadas com o plane¬ 
jamento, gestão e utilização da água para o consumo e para a produção agrícola, 
desde o plantio e colheita das espécies, fazendo o elo entre a produção, o armaze¬ 
namento e o uso consciente da água: “se preparar no período chuvoso e não sofrer 
no verão”. 

Ter acesso às tecnologias de armazenamento de água é fundamental para 
questionar o poder coronelista que se fortalece no domínio da água por poucos. Ter 
acesso a cisternas é um passo para o questionamento destas estruturas de poder que 
marcam o sertão pernambucano. 

As mulheres centraram críticas às políticas de combate à seca, e apontam 
alternativas que se fortalecidas e asseguradas de fato pelo poder público, possibilita¬ 
riam uma vida mais digna e justa às mulheres: melhores condições de vida, acesso 
aos serviços e bens de produção, autonomia econômica e financeira, além de um 
modelo agrário de base ecológica e ambientalmente sustentável para a permanên¬ 
cia de suas famílias ao longo dos anos no campo. 

NOSSAS IMPRESSÕES FINAIS 

Com os períodos de secas prolongadas, este fenômeno natural, que se 
fortalece pela não determinação de políticas eficazes e estruturantes de acesso e 
armazenamento à água, torna a vida das mulheres precária e vulnerável. Apesar 
das imensas adversidades, são as mulheres agricultoras reconhecidas nos diferentes 
espaços políticos, portadoras de conhecimento e saberes, que resistem e lutam coti¬ 
dianamente por alternativas que favoreçam a sua sobrevivência e da sua família no 
Semiárido. 

As estratégias de auto-organização nos grupos, movimentos de mulheres 
e da perspectiva agroecológica e de convivência com o Semiárido, têm possibilita¬ 
do maior autonomia, geração de renda, fortalecendo a autoestima e seu processo 
de empoderamento. As tecnologias sociais fortalecidas pela CMN, a exemplo das 
cisternas para consumo doméstico e produção, e dos fogões agroecológicos, foram 
fundamentais para a melhora na vida das famílias e, em especial, das mulheres 
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rurais. 

Contudo, não podemos deixar de incidir que para haver, de fato, uma con¬ 
vivência no Semiárido, as relações entre homens e mulheres devem ser problemati- 
zadas e questionadas na agricultura familiar camponesa. As políticas de assistência 
técnica e extensão rural, de inserção econômica e financeira, assim como os pro¬ 
gramas direcionados ao Semiárido, devem favorecer a inclusão das mulheres no 
processo de decisão e capacitação, para vencermos juntas as desigualdades de gê¬ 
nero e mudarmos as relações de poder existentes, tanto no sertão do Pajeú, quanto 
nas fa míli as. 

Assim, reconhecemos o Sertão do Pajeú como território profícuo para o 
fortalecimento do protagonismo das mulheres rurais, um “território feminista”, 
onde verifica-se a atuação de movimentos de mulheres e organizações, que fortale¬ 
cem a luta política no questionamento e reinvenção das políticas locais e da prática 
política na vida cotidiana, ressignificando o fazer e trazendo novas narrativas aos 
espaços públicos, fortalecendo a ação coletiva das mulheres rurais para a constru¬ 
ção de um processo de desenvolvimento territorial inclusivo e democrático. 

Desta forma, o feminismo tem força na e para a ação coletiva e a constru¬ 
ção de olhares críticos sobre os problemas vivenciados e enfrentados pelas mulhe¬ 
res rurais. Um feminismo rural, contra-hegemônico, antipatriarcal, anticapitalista, 
em que os sujeitos são as mulheres rurais, que estão ligadas à terra e à agricultura, 
o que molda definitivamente suas identidades e seus valores. Para Bina Argawal 
(1994), os valores femininos entre as mulheres rurais surgem do seu cotidiano e não 
de sua essência por ser mulher. 

Esse é um princípio para as ações políticas, a construção de metodologias 
e de abordagens teóricas com e para as mulheres, para não reforçar os tradicionais 
papéis de gênero, mas valorizar as atividades, saberes e práticas das mulheres ru¬ 
rais, como conhecimento e não parte da natureza, fortalecendo os processos de 
mudança de forma mais complexa. 

Desdobra-se dai a compreensão de que este processo não é linear e então, 
não podemos pensar um modelo de desenvolvimento para o semiárido que não 
passe pelo questionamento às estruturas de poder, tão pouco em que as mulheres 
não sejam reconhecidas como sujeitos de direito, sendo percebido como parte do 
processo de democratização da sociedade brasileira, gerando novas experiências 
de governança local, em que distintos atores participam e constroem este fazer a 
partir de suas realidades, fortalecendo o espaço público como forma de vivenciar a 
política, questionando as instituições estabelecidas, exigindo a formação de novos 
compromissos políticos para sustentar os processos de desenvolvimento ( NIER- 
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DELE, 2014). 

Esses não são movimentos autônomos, tão pouco como etapas. Eles de¬ 
vem acontecer de forma complementar e complexa, num mesmo movimento de 
construção de novas institucionalidades, de outra relação do Estado com a socie¬ 
dade, de questionamento dos poderes locais tradicionais e que fortaleçam a auto¬ 
nomia e o protagonismo das mulheres rurais, sejam sujeitos desta transformação, 
e, desta forma, auto-organizadas e protagonistas de suas lutas, as mulheres enfrentam as 
desigualdades cotidianas que vivenciam no meio rural, ampliando sua autonomia eseu aces¬ 
so às políticas. Em diferentes territórios, em todo o país, o fortalecimento desses processos orga- 
nizativos busca reverter a correlação de forças desfavorável às mulheres, seja na vida privada 
seja no âmbito público” (NOBRE, p. 7). 

Os desafios são inúmeros, e de diferentes ordens, mas as mulheres rurais 
se recriam e dão respostas às ordens que as subjugam, reafirmando a importância 
da autonomia, da auto-organização das mulheres, da segurança alimentar, da pro¬ 
dução diversificada, das tecnologias sociais e, sobretudo a valorização do seu papel 
social e político para a sobrevivência das famílias no meio rural Brasileiro e no 
semiárido pernambucano. 


Mulheres na Caatinga 


REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 


BUTTO, Andréa. Políticas para as mulheres rurais: autonomia e cidadania. In:_; 

DANTAS, Isolda (Orgs.). Autonomia e cidadania: políticas de organização produtiva 
para as mulheres no meio rural. Brasília: Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2011. 
p. 11-34. 


_; FARIA, Nalu; HORA, Karla; DANTAS, Conceição (Orgs.). 

Mulheres rurais e autonomia: formação e articulação para efetivar políticas públicas 
nos territórios da cidadania. Brasília: Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2014. 

HIRATA, Helena. Emprego, responsabilidades familiares e obstáculos socioculturais 
à igualdade de gênero na economia. Revista do Observatório Brasil da Igualdade de 
Gênero. Brasília, ano 1, dezembro, 2010, p. 45-49. 

JALIL, Laeticia Medeiros. As flores e os frutos da luta: o significado da organização e 
da participação política para as mulheres trabalhadoras rurais. 2013. 208 f. Tese (Douto¬ 
rado em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade) Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 

KERGOAT, Danièle. Verbete: Divisão sexual do trabalho e relações sociais de sexo. In: 
HIRATA et al. (Orgs.). Dicionário Crítico do Feminismo. São Paulo: Unesp, 2009. 

NIERDELE, Paulo. Política local e a trama das relações de poder no desenvolvimento 
territorial.In: Participação, território e cidadania: Um olhar sobre a política de desen¬ 
volvimento territorial no Brasil. Org. Josefa Salete Cavalcanti. Recife. Ed. UFPE, 2014. 

NOBRE, M. MORENO, R. SAORI, S (ORG). Experiências e desafios na construção 
de agendas feministas nos Territórios da Cidadania. São Paulo: SOF Sempreviva Or¬ 
ganização Feminista, 2015. 

SILVA, Delma. Mulher e direitos humanos. Recife: Casa da Mulher do Nordeste, 2007 





BI/BNCD5 E DEBIUDADE5 
EM E5TUDD5 DE BREB5 
EXPERIMENTA 15 DE BB5E 
BGRDFLDRE5TBL EM REGIME 
DE 5EDUEIRU ND 5EMIBRIDD 

Genival Barros Júnior 1 
Sara Mabelle de Vasconcelos Leite Cavalcanti 2 


INTRODUÇÃO 

O Sistema Agroflorestal vem sendo proposto como alternativa ecologi¬ 
camente sustentável para o Semiárido brasileiro e busca atender a uma impor¬ 
tante demanda da agricultura familiar por um sistema de produção com baixo 
uso de insumos externos, combinando-se culturas perenes e anuais (AQUINO e 
ASSIS, 2005). O relato aqui apresentado traz dados sobre a influência da poda 
continua de espécies cultivadas na produção de matéria orgânica e de seu pos¬ 
sível impacto sobre a disponibilidade de água a partir da pluviosidade irregular 
que caracteriza a região do Semiárido, trazendo como resposta o desenvolvi¬ 
mento ou a mortalidade das espécies de ciclo curto ou perenes e analisando o de¬ 
senvolvimento daquelas que apresentarem uma maior resistência as condições 
semiáridas em sistemas agroflorestais de base agrícola familiar após 5 anos de 
existência dos SAF's e sob um severo quadro de estresse hídrico. 


1 Doutor em Engenharia Agrícola e docente da Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Aca¬ 
dêmica de Serra Talhada, barrosjnior@yahoo.com.br 

2 Granduanda em Agronomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco - Unidade Acadêmica de 
Serra Talhada, sara_mvl@hotmail.com 
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METODOLOGIA/RESULTADOS 

As unidades agroflorestais monitoradas neste trabalho foram implanta¬ 
das no mês de Março de 2011 em áreas degradadas, sendo uma localizada no 
perímetro da Unidade Acadêmica de Serra Talhada e outra no Assentamento 
de Carnaúba do Ajudante. Nos primórdios de sua ocupação, essas áreas foram 
conduzidas com monocultivos de base agrícola familiar, sendo depois destina¬ 
das para criação de bovinos, o que lhes proporcionaram um elevado grau de 
compactação e um empobrecimento em teores de nutrientes necessários ao de¬ 
senvolvimento vegetal. 

Ressalta-se aqui que a escolha por áreas degradadas para instalação dos 
ensaios de campo ocorreu de forma deliberada, para que pudéssemos partir de 
uma condição em que o desenvolvimento e a viabilidade das Unidades Agro¬ 
florestais fossem postos à prova, de forma que na Unidade Acadêmica de Ser¬ 
ra Talhada a equipe formada por Docentes e Discentes procuraram mapear as 
áreas agrícolas dentro do perímetro da Unidade que estivessem numa condição 
similar a esta. 

Por outro lado, a dinâmica da escolha da área no Assentamento de Car¬ 
naúba do Ajudante contou com a parceria do Centro de Educação Comunitária 
Rural (CECOR) que nos indicou as famílias deste assentamento com perfil para 
o trabalho, de forma que, círculos de debates sobre os princípios agroflorestais 
e da agroecologia foram sendo desenvolvidos na comunidade e que evolveram 
Docentes, Discentes e o grupo de famílias interessadas no processo. Essas famí¬ 
lias, após amadurecerem as suas percepções sobre os desafios da implantação de 
agroflorestas em regime de sequeiro, nas condições ambientais do Semiárido, 
decidiram, no coletivo, nos indicar áreas destinadas anteriormente ao cultivo 
agrícola e que perderam ao longo do tempo esta capacidade por conta do eleva¬ 
do nível de exploração a que foram sendo submetidas ao longo do tempo. 

Cada uma das Unidades Agroflorestais ocupa uma área de 2.500 m 2 e 
foram semeadas, após o registro de chuvas consideráveis nos meses de Feverei¬ 
ro e Março de 2011, com as leguminosas crotalária ( Crotalária juncea ), leucena 
( Leucaena leucocephald), feijão guandu ( Cajanus cajan ) e mucuna preta ( Mucuna 
pruriens ) que promoveram a cobertura do solo e um incremento considerável de 
matéria orgânica (FIGUEIREDO et al., 2006). Concomitantemente, introdu¬ 
ziu-se ainda plantas de aroeira ( Myracrodruon urundeuva), caraibeira ( Tabebuia 
caraiba ), juazeiro (Ziziphus joazeiró), moringa ( Moringa oleiferd), umburana ( Ambu- 
rana cearensis ), umbuzeiro ( Spondias tuberosa) e as frutíferas: pinha ( Annona squa- 
rnosd) e caju ( Anacardium occidentalé). 
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A partir do primeiro mês após o plantio das espécies arbóreas, as mes¬ 
mas passaram a ser monitoradas através de biometrias utilizando-se para isto, 
instrumentações como paquímetro e trena, medindo-se sistematicamente e ao 
longo do tempo o diâmetro do caule e a altura das plantas. Com o manejo das 
podas e a introdução do coquetel de leguminosas verifica-se que após cinco anos 
de sua implantação, mesmo com as áreas em desenvolvimento permanecendo 
por longo tempo sob severa estiagem, uma camada de matéria orgânica ainda 
persiste sobre a superfície e em parte do perfil do solo das Unidades Agroflores- 
tais, de forma que a presença desta matéria orgânica pode estar contribuindo 
para aumentar a eficiência das plantas no aproveitamento da água proveniente 
das poucas chuvas caídas na região ao longo do tempo. É fato que a redução 
severa da disponibilidade de água no solo provocou uma acentuada redução no 
stand inicial destas plantas, que estabilizou-se ao longo de 2013, permanecendo 
em crescimento ao longos dos anos secos de 2014, 2015, chegando agora a me¬ 
ados de 2016. 

É importante registrar que a severidade da estiagem pela qual passa a 
região do Sertão Pajeú por mais de cinco anos consecutivos, inibe o crescimento 
das plantas, fato que pode ser constatado a partir das baixas taxas de crescimen¬ 
to das espécies vegetais, principalmente na Agrofloresta de Carnaúba do Aju¬ 
dante, particularmente no caso do Umbuzeiro e do Juazeiro ao longo dos anos 
(Tabelas 01 e 02). Das espécies do Bioma Caatinga introduzidas inicialmente a 
umburana (Amburana cearensis ) não conseguiu resistir ao longo período de estia¬ 
gem, constando-se a morte dos 22 indivíduos da espécie que foram transplan¬ 
tados nas áreas da Unidade Acadêmica em Serra Talhada e do Assentamento 
Carnaúba do Ajudante, na zona rural deste mesmo município. 

Os sistemas produtivos que integram recomposição florestal e cultivos 
de espécies frutícolas se expandem em todas as regiões do Brasil, principalmente 
na perspectiva de integrar ações de conservação de solos e água com a produção 
de alimentos e madeira nobre. Neste sentido, procedeu-se ainda o monitoramen¬ 
to do desempenho das espécies frutíferas Caju {Anacardium occidentalé) e Pinha 
(Annona squamosa ), de reconhecida adaptação a ambientes onde predomina dé¬ 
ficits hídricos e que são conduzidas em regime de sequeiro. 

As mudas destas espécies também foram transplantadas em Fevereiro 
de 2011, sendo 28 plantas de caju e 10 plantas de pinha. A redução severa da 
disponibilidade de água no solo, advinda do regime pluviométrico registrado 
na região Semiárida do Brasil ao longo dos últimos anos (Tabela 03), provocou 
uma acentuada redução no stand destas plantas, dizimando por completo os 
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Taxa de 

crescimento mensal 

Diâmetro 
do caule 
(mm) 

1,09 

0,30 


0,33 

LT> 

0,51 

Altura 

(cm) 

6,46 

2,41 

5,82 

0,50 

4,43 

0,66 

Julho de 2016 

Diâmetro 
do caule 
(mm) 

27,38 

24,75 

41,12 

63,00 

31,83 

24,66 

Altura 

(cm) 

133,50 

90,50 

274,50 

262,00 

145,70 

88,00 

Espécies 

Aroeira (Myracrodruon urundeuva) 

Caraibeira (Tabebuia caraiba) 

Leucena (Leucaenaleucocephala) 

Moringa (Moringa oleifera) 

Juazeiro (Ziziphus joazeiro) 

Umbuzeiro (Spondias tuberosa) 


Tabela 01. Dados médios da biometria das espécies e da Taxa de 
Crescimento Mensal - Unidade Agroflorestal da Unidade Acadêmica 
de Serra Talhada/UFRPE - Serra Talhada/Julho de 2016. 
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indivíduos destas espécies. 

Note-se que nos anos em sequência de 2012 a 2016 (Tabela 03) os índi¬ 
ces registrados ao longo do tempo ficaram bem abaixo da média anual esperada 
para a região que é de 750 mm, com o agravante do acumulado em 2012 não 
ter ultrapassado os 249 mm; desta forma, os resultados obtidos neste ensaio não 
confirmam em primeira aproximação os indicadores apresentados por Araújo 
et. al (2009) de que a pinheira dissemina-se bem em cultivo de sequeiros no Nor¬ 
deste brasileiro, principalmente em condições de pluviosidade abaixo da nor¬ 
mal climatológica. Por outro lado, as condições impostas ao Caju confirmam 
as afirmativas de Crisóstomo (2009) de que, apesar de ser tolerante a condições 
extremas de escassez hídrica, cultivos abaixo de 600 mm de precipitação anual 
devem ser evitados. 

A integração de cultivos de espécies lenhosas perenes com culturas e 
pastagens, destinadas a alimentação de humanos e de animais, também mere¬ 
ce destaque nos resultados aqui encontrados, sendo que, durante o período de 
desenvolvimento das atividades aqui relatadas, duas espécies foram acompa¬ 
nhadas: o Umbuzeiro (Spondias tuberosá), frutífera de reconhecida importância 
nutricional e econômica do Bioma Caatinga e a Leucena (Leucaena leucocepha- 
la), leguminosa exótica, fixadora de nitrogênio e com elevado teor proteico e 
importante forrageira. Ambas, assim como as demais espécies, também foram 
manejadas dentro dos princípios agroecológicos através de podas e monitoradas 
biometricamente pela altura da planta e o diâmetro do caule; foram transplan¬ 
tadas nas duas Agroflorestas 19 umbuzeiros e 24 leucenas, computando-se um 
índice de sobrevivência em Julho de 2016 na UAST de 73% e em Carnaúba do 
Ajudante de 46 % para a leucena e de 16 % para o umbuzeiro na Unidade Agro- 
florestal da UAST e de apenas 05 % na Unidade do Assentamento de Carnaúba 
do Ajudante, nas condições pluviométricas apresentadas na Tabela 03. As plan¬ 
tas de leucena apresentam uma altura média, em ambas as Unidades, em Julho 
de 2016 de 2,71 m com taxa de crescimento médio mensal na altura de 5,83 cm 
ao mês. 

Neste sentido, chama atenção a capacidade de adaptação e resiliência 
da Leucena, principalmente pelo fato da mesma não ser uma espécie originária 
do Bioma Caatinga e ter conseguido se manter viva e produtiva mesmo quando 
submetida a períodos de déficits hídricos prolongados e severos. Este fato ganha 
ainda mais importância por esta apresentar características importantes para o 
agroecossistema (capacidade de fixar o nitrogênio do ar e elevado teor de pro¬ 
teína), tornando-se um componente importante na recuperação de áreas com 
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elevados índice de degradação. 

O umbuzeiro apresentou comportamento diferente entre as unidades 
agroflorestais, com as plantas alcançando 88 cm na Unidade Agroflorestal da 
UAST e 24 cm no Assentamento de Carnaúba do Ajudante, com taxa de cres¬ 
cimento em altura de 0,66 cm ao mês na UAST e praticamente nula na área do 
Assentamento. Isto se deve, a princípio, ao elevado grau inicial de degradação 
do solo da Unidade Experimental do Assentamento de Carnaúba do Ajudante 
quando comparada com a Unidade Experimental da UAST, conforme pode ser 
observado nos resultados das análises químicas dos solos destas Unidades apre¬ 
sentados na Tabela 04, a seguir. 

Os sistemas agroflorestais, também conhecidos por “Método de Er- 
nest”, são considerados regenerativos por conseguirem, de forma rápida, recu¬ 
perar áreas degradadas por meio de podas intensivas de árvores, arbustos e legu¬ 
minosas, o que acelera a incorporação de biomassa no solo (AQUINO; ASSIS, 

2005) . O manejo nas áreas monitoradas caracterizam-se ainda pela intensidade 
no controle da sucessão vegetal, procurando estimular o intenso crescimento das 
plantas induzido pelas podas sistemáticas nas mesmas (FIGUEIREDO et al., 

2006) . 

Esse método, ao longo do tempo, vem sendo estudado por algumas insti¬ 
tuições, embora sem continuidade, e começa a ser apontado por muitos autores 
como alternativa viável para o Semiárido pela forma rápida como recupera so¬ 
los, que, no caso deste Bioma brasileiro, encontra-se, em sua grande maioria, de¬ 
gradado por manejo inadequado de seus solos e matas (HUXLEY, 1999; NAIR, 
1993). 

No contexto dos SAF's, no Semiárido brasileiro destacam-se a Myracro- 
druon urundeuva Allemão (Anacardiaceae), conhecida popularmente como aroeira, 
aroeira-do-sertão ou urundeúva, que é uma espécie decídua, heliófita e seletiva 
xerófita (LORENZI, 1992). A sua polinização é realizada por abelhas, muito 
importante na estratégia de perpetuação das espécies do Bioma e a dispersão 
dos diásporos é anemocórica, sendo utilizada ainda em vários setores como, por 
exemplo, na farmacologia e na construção civil. 

Outra espécie que ganha importância pela sua expressão no Bioma Caa¬ 
tinga é o juazeiro (Zizyphus joazeiro Marf), por ser uma espécie largamente distri¬ 
buída em todo o Nordeste brasileiro e em todas as zonas ecológicas, sendo mais 
abundante no sertão e no agreste (TIGRE, 1997). Conserva-se verde durante 
todo o ano; nunca se despe de toda a folhagem; as folhas e os frutos constituem 
um dos mais valiosos recursos alimentares para animais, nos períodos de seca; 
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a infusão das folhas é estomacal; as raspas da entre casca é rica em saponina, 
servindo de sabão, dentifrício e em macerado ou infuso, dão um excelente tôni¬ 
co capilar; a madeira é boa para mourões de cerca para marcenaria (BRAGA, 
1976; CÔRREA, 1984). 

Os bons índices de sobrevivência alcançados por estas espécies arbóreas, 
acima de 60%, são compatíveis com a reconhecida adaptação destas essências 
florestais às condições ambientais do Semiárido brasileiro. Segundo Araújo Fi¬ 
lho (2013) a Aroeira, além da capacidade de se adaptar fenologicamente as con¬ 
dições ambientais da Caatinga, traz uma importante contribuição nutricional 
aos sistemas agroflorestais em função do teor de nitrogênio presente em suas 
folhas que se degradam rapidamente ao ser lançadas ao solo. No que se refere ao 
Juazeiro, este mesmo autor chama atenção para sua “fenologia invertida”, que 
mesmo em dormência, por conta do estresse hídrico, pode apresentar brotações 
em meios a severos períodos de estiagem. 

O isolamento das áreas das Unidades Agroflorestais, e o fato destas es¬ 
tarem sendo constantemente manejadas, tem conseguido manter sob controle os 
índices de infestação das espécies indicadoras de solos degradados, e de reconhe¬ 
cida agressividade, como é o caso do carrapicho (Desmodium sp), que se encon¬ 
travam presente em toda a superfície da área e que, com o semeio consecutivo 
do coquetel de leguminosas e o roço permanentemente realizado permitiram 
a diminuição substancial de incidência destas plantas indesejáveis por manter 
uma camada vegetal viva protegendo o solo e sombreando as mesmas (HASM 
et al., 2006), diminuindo assim a competição por água e nutrientes que estas 
proporcionavam às plantas cultivadas de interesse alimentar e econômico. 

Vale destacar que a cobertura morta vem promovendo a proteção do 
solo, favorecendo a disponibilidade de água no seu interior por mais tempo e 
contribuindo para o fornecimento de nutrientes essenciais às plantas (CADA- 
VID et al.,1998). Neste sentido, a redução na perda de água por evaporação 
resulta em maior crescimento do sistema radicular na camada superficial e di¬ 
minui a variação da temperatura na superfície do solo (GILL et al, 1996). Neste 
aspecto é importante notar os bons índices de fertilidade já detectados nos solos 
das Unidades Agroflorestais após um ano de incorporação continua de matéria 
verde e seca proveniente das podas sucessivas das leguminosas semeadas (Tabe¬ 
la 06) e que, durante todo o ano de 2011 e até o inicio do ano de 2012, perma¬ 
neceram em plena fase de desenvolvimento em função da umidade existente no 
perfil do solo das áreas decorrentes do excelente índice de chuva alcançado em 
2011 (Tabela 03) nas regiões onde foram implantadas as Unidades Agroflores- 
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tais. 

Nos resultados das análises de solo (Tabelas 04 e 06), processadas nos 
dois anos consecutivos no Laboratório de Fertilidade do Departamento de Agro¬ 
nomia da UFRPE, permite-se constatar uma significativa evolução nos níveis de 
elementos químicos importantes para o desenvolvimento vegetal como é o caso 
do Fósforo e do Potássio e da Matéria Orgânica presentes nestas áreas após o 
isolamento e manejo inerentes ao Sistema Agroflorestal. 

Os incrementos percentuais extremamente relevantes destes elementos 
são indicadores importantes uma vez que estes são elementos químicos conside¬ 
rados de “luxo” na dinâmica da fertilidade do solo e da nutrição das plantas. A 
evidente deficiência do mineral Fósforo, principalmente nas condições iniciais, 
no solo da área de Carnaúba do Ajudante, é marcante, face à baixa mobilidade 
deste elemento no solo, sendo a extração contínua, por cultivos, exigentes neste 
elemento ou, o arrasto, por processos erosivos do solo os únicos meios de extraí¬ 
dos de uma área. Desta forma, os resultados alcançados um ano depois apresen¬ 
tam-se bastante significativos e animadores, por ser este um elemento que atua 
nos principais processos metabólicos da planta proporcionado a transferência 
de energia nas células durante os processos de respiração e da fotossíntese, e, 
ainda, é o componente estrutural dos ácidos nucléicos de genes e cromosso¬ 
mos (GRANT et al, 2001), de forma que, em concentrações muito baixas o 
crescimento das plantas é reduzido ao máximo ou até inibido (MENGEL & 
KIRKBY, 1987). 

Destaca-se ainda o substancial aumento no teor de matéria orgânica ob¬ 
servado nas duas unidades agroflorestais proveniente da manutenção do mate¬ 
rial originado nas podas permanentes, com os restos vegetais permanecendo na 
superfície do solo, o que contribui para diminuir as variações de temperatura do 
solo, reduzir as perdas por erosão, reter maior quantidade de água, diminuindo 
a evaporação e o escoamento superficial da mesma e elevando a taxa de infiltra¬ 
ção (BRAGAGNOLO & MIELNICZUCK, 1990). 

Os resultados dos testes de infiltração de água, na condição inicial em 
que se encontravam os solos nas áreas das Unidades Agroflorestais e nos anos 
seguintes a implantação dos ensaios, representados aqui nos dados referentes 
às propriedades físico-hídricas (densidade do solo, sorvidade e condutividade 
hidráulica), encontram-se na Tabela 07. 

A análise dos dados da Tabela 07 nos permite constatar que, no geral, 
registrou-se uma melhora significativa no que se refere aos parâmetros investiga¬ 
dos do início da implantação das áreas até a presente data em fúnção, provável- 
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mente, do isolamento e do manejo da matéria orgânica produzida dentro destas 
Unidades Agroflorestais; chamamos a atenção para os excelentes resultados de 
uma campanha realizada propositalmente em Junho de 2013 numa área pre¬ 
servada de mata de Caatinga que fica dentro da Unidade Agroflorestal do As¬ 
sentamento de Carnaúba do Ajudante, resultados estes que denotam o elevado 
grau de degradação inicial em todas as manchas de solo dentro desta Unidade e 
até mesmo na Unidade Agroflorestal da UAST, onde antes ocorreram, por anos 
sucessivos, monocultivos de culturas de ciclo curto (feijão, milho e algodão) se¬ 
guido de um longo pastoreio que foi mantido por décadas. 

O solo da área de Caatinga preservada, ao apresentar uma densidade 
de 1,01 (valor 64 % abaixo do que foi constatado na área adjacente cultivada e 
degradada ao longo dos anos nas determinaçõesde 2013), nos permite afirmar 
que solo ali presente, ao deter uma considerável quantidade de matéria orgânica 
proveniente da reciclagem natural das folhas e ramos dentro da Caatinga, valida 
esta importante dinâmica de renovação do material orgânico de forma cíclica e 
continua por uma vegetação que, no ciclo de chuvas e fora dele, apresenta com¬ 
portamento reconhecidamente caducifólio. Outro fato que chama ainda mais a 
atenção é o valor da mancha 01 da Unidade Agroflorestal da UAST que já se 
aproxima da unidade após três anos de isolamento e recebimento contínuo de 
material orgânico. Uma densidade de 01 g/cm 3 significa uma excelente relação 
entre a massa do solo existente numa área e soma dos volumes ocupados entre 
partículas e poros, o mesmo ocorrendo para a sorvidade, fenômeno ligado mais 
diretamente com o inicio do processo de infiltração da água no solo através da 
absorção inicial desta água em relação à umidade inicial presente neste solo e 
das condições de sua estrutura, pois mesmo com a longa estiagem a sempre bai¬ 
xa umidade inicial do solo vem melhorando ao longo do tempo, mesmo dentro 
das áreas mais degradadas. 

É relevante registrar que os solos, antes degradados a níveis preocupan¬ 
tes, voltam a armazenar e disponibilizar água para os cultivos e as espécies nati¬ 
vas, com os resultados permitindo afirmar que as áreas experimentais das Uni¬ 
dades Agroflorestais, sob severa estiagem desde meados de 2012, continuam, 
mesmo que lentamente, em processo de regeneração natural, permanecendo as¬ 
sim em construção os índices técnicos e os aspectos de manejo em busca de um 
sistema orgânico equilibrado, produtivo e independente de insumos externos. Os 
resultados apresentados por espécies arbóreas, como a Aroeira e o Juazeiro, re¬ 
velam uma boa capacidade de resiliência, frente à pressão abiótica causada pela 
degradação e a escassez hídrica nos solos ao longo dos cinco primeiros anos de 
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crescimento em um sistema agroflorestal, conduzido exclusivamente em regime 
de sequeiro, consequentemente, revelam-se como uma promissora alternativa na 
recuperação de áreas degradadas em regiões Semiáridas, agregando ainda um 
importante componente econômico à produção. 
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INTRODUÇÃO 

No Sertão pernambucano as agricultoras do Assentamento Carnaúba do 
Ajudante, que compõem o Grupo Reciclarte, trabalham em parceria com o Nú¬ 
cleo de Estudos, Pesquisas e Práticas Agroecológicas do Semiárido (NEPPAS), 
há seis anos, construindo novos saberes e novos olhares acerca do Feminismo e 
da Agroecologia. Esse Grupo é composto por dez mulheres, que decidiram unir 
seus esforços, suas ideias e propostas, a partir da participação nos debates, nas 
trocas de experiências e nos processos de formação, mediados e organizados 
pelo NEPPAS. 

Considerando que o NEPPAS tem suas ações ancoradas numa rede de 
parcerias com instituições públicas e não públicas e pessoas que acreditam na 
capacidade de organização das mulheres agricultoras, cabe ressaltar que a pro¬ 
dução de artesanato reflete a confluência madura de interesses individuais e co¬ 
letivos dessas agricultoras. O investimento na arte e no artesanato traduz, ainda, 
o resultado de uma caminhada movida por docentes e discentes da Unidade 
Acadêmica de Serra Talhada, da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

1 Mestra em Administração e Desenvolvimento Rural e docente da Universidade Federal Rural de Pernambu¬ 
co - Unidade Acadêmica de Serra Talhada, brandaoanastacia@gmail.com 

2 Mestre em Extensão Rural e Desenvolvimento Local e docente da Universidade Federal Rural de Pernam¬ 
buco - Unidade Acadêmica de Serra Talhada, jbbamorim@yahoo.com.br 
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(UFRPE/UAST) e técnicos/as das ONGs Centro Sabiá e CECOR, que atu¬ 
am diretamente em projetos de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), 
Agroecologia e Convivência com o Semiárido. 

Reciclar a vida com arte é a principal motivação das mulheres, que de¬ 
cidiram se reunir, semanalmente, para confeccionar, artesanalmente, puffs de 
garrafa PET, panos de copa e outros produtos, reutilizando retalhos e aviamen¬ 
tos, além de retratar a paisagem local e as percepções delas sobre a vida e a 
Caatinga. Com esse pretexto, revisitam suas próprias histórias e suas novas pos¬ 
sibilidades, perante os desafios de conciliar o trabalho produtivo e reprodutivo 
com a construção de novos lugares sociopolíticos no Assentamento Carnaúba 
do Ajudante. 

A busca por um espaço para se reunirem e por novos aprendizados se 
afirmou no dia 08 de Março de 2013, por ocasião da oficina de materiais reci¬ 
cláveis, que culminou com a organização do Grupo Reciclarte, que significa 
reciclando com arte e simboliza o interesse coletivo pela construção de novas 
estratégias de fortalecimento da Agroecologia no Assentamento. Trata-se de 
um grupo informal, que não se encontra apenas para confeccionar artesanatos, 
mas aproveita o tempo comum, para conversar, trocar experiências, se divertir e 
compartilhar as novidades, as ideias, os desejos individuais e coletivos. O Gru¬ 
po Reciclarte é um espaço político de convivência e integração! 



Fotol: Puff de garrafa PET e chita Foto2: Artesanato em retalhos 
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O NEPPAS E O GRUPO RECICLARTE: uma construção 
de muitas possibilidades 

Provocar a criatividade das mulheres agricultoras e ratificar o papel de¬ 
las na comunidade e nos espaços públicos de debate é o principal mote das in¬ 
tervenções no NEPPAS e no Grupo Reciclarte. Valorizando tais espaços no Mu¬ 
nicípio de Serra Talhada e no Território do Pajeú, o NEPPAS tem se esforçado 
para aproximar as mulheres dos demais grupos, incentivando a participação em 
cursos, oficinas e trocas de experiências, seja na produção de artesanatos ou na 
produção, no beneficiamento e na comercialização de produtos agrícolas. 

Nessa caminhada, é possível registrar a inserção recente do Grupo Reci¬ 
clarte no Grupo Marias, de Serra Talhada, que tem como propósito ampliar os 
espaços de comercialização dos artesanatos e os processos de capacitação técni¬ 
ca. Também cabe apontar a participação das agricultoras nos eventos do Comitê 
de Mulheres do Território da Cidadania do Sertão do Pajeú 3 ; nas oficinas do 
Projeto ATER Agroecologia, do Projeto Mulheres da Caatinga e do Projeto de 
ATER Mulheres, promovidas pelas ONGs 4 que fazem parte do NEPPAS. Como 
tais processos de formação técnica estão alinhados aos debates políticos e à or¬ 
ganização associativa, julga-se pertinente apontar o fortalecimento dos laços de 
proximidade e a valorização do trabalho delas, tanto no próprio assentamento, 
quanto no município e no território. 

MULHERES RURAIS RECICLANDO ARTE E VIDA 

Historicamente, as mulheres rurais enfrentam a invisibilidade e até a 
negação do seu trabalho, por conta das desigualdades nas relações sociais, eco¬ 
nômicas e culturais, mesmo assumindo um conjunto de atividades que compre¬ 
endem o trabalho produtivo e reprodutivo. Considerando tal condição excessiva 
de responsabilidades, Schottz; Maronhas e Cardoso (2015, p.50) afirmam que 
“essa sobrecarga tem consequências para a vida das mulheres, da comunidade e 
da sociedade em geral. Ao gastarem mais horas na realização de suas fúnções, 
quando comparadas aos homens, essas mulheres dispõem de menos tempo para 
investir em sua educação, lazer e participação social”. 

Muitas vezes o trabalho produtivo das agricultoras é visto como ‘ajuda 
ao chefe da família’ e considerado uma extensão do trabalho reprodutivo, na- 
turalmente imposto e aceito pela sociedade . Essa soma de atividades provoca a 

3 Organizado pelo Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial do Pajeú (NEDET). 

4 Centro de Desenvolvimento Agroecológico Sabiá (Centro Sabiá), Centro de Educação Comunitária Rural 
(CECOR) e Casa da Mulher do Nordeste (CMN). 
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invisibilidade e o não reconhecimento do trabalho das mulheres, pois está arrai¬ 
gada “a ideia de que o trabalho das mulheres é um complemento do trabalho dos 
homens” (CASA DA MULHER DO NORDESTE, 2007, p.23). 

No âmbito do Grupo Reciclarte, a função central das mulheres ainda 
está no espaço privado de trabalho familiar, limitado aos afazeres domésticos 
e às atividades agropecuárias. Cotidianamente, as mulheres “preparam o café, 
cuidam dos animais, das crianças e dos maridos, ajudam na roça, lavam roupa, 
fazem almoço, pegam água e lenha, arrumam a casa, assistem televisão, prepa¬ 
ram o jantar e levam os filhos no posto de saúde” 5 . Ao ratificar tais percepções, 
Tedeschi (2004), aponta que as mulheres foram criadas para cuidar da família e 
que essa prática é histórica e cultural, tornando-se uma obrigação, principalmen¬ 
te para as mulheres rurais. 

Extrapolando esse debate e buscando novas motivações individuais e 
coletivas, as mulheres do Grupo Reciclarte relatam que participar dos encontros 
semanais é uma diversão que favorece o aprendizado e uma terapia que gera 
novas oportunidades de discutir os assuntos corriqueiros, presentes em cada fa¬ 
mília e na coletividade. Para elas, participar do Grupo Reciclarte, é, acima de 
tudo, conciliar “diversão e aprendizado, partilhar e compartilhar as novidades e 
as ideias que animam o trabalho”. Nessa mesma direção, afirmam que a produ¬ 
ção coletiva de artesanato é “uma terapia para a mente, um trabalho diferente do 
dia a dia, de arrumar casa e fazer almoço e janta, um prazer em se reunir para 
conversar e produzir de forma divertida”. 

Tais expressões permitem inferir que as ações coletivas do Grupo Reci¬ 
clarte, além de quebrar a lógica daquele trabalho repetido diariamente, agregam 
novos sentidos e significados ao trabalho produtivo, visto, agora, como um pro¬ 
cesso autônomo e legítimo que vincula Feminismo, Agroecologia, Associativis¬ 
mo e Convivência com o Semiárido. Percebe-se, ainda, que esse espaço coletivo 
representa uma oportunidade legítima para as mulheres destinarem parte do 
tempo para elas próprias, saindo, assim, de uma rotina muitas vezes enfadonha 
e de possibilidades limitadas. 

Nessa direção, as mulheres alegam que o artesanato foi uma escolha 
acertada, por ser “mais divertido, permitir o descanso do serviço de casa e a 
saída da rotina da agricultura” 6 . A produção de artesanatos também simboliza a 
ampliação das alternativas de trabalho e renda, visto que os sistemas de produ- 


5 Trechos de entrevistas sobre as dinâmicas locais das mulheres de Carnaúba do Ajudante. 

6 Trecho de uma das entrevistadas, sobre as dinâmicas locais das mulheres de Carnaúba do Ajudante. 
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ção de alimentos - hortas, pomares, roçados e criatório de animais -, mantidos 
pelas famílias desse assentamento de reforma agrária, estão comprometidos, por 
conta das estiagens prolongadas e da falta de outros recursos produtivos. Rati¬ 
ficando essa nova dinâmica do envolvimento das agricultoras com a produção 
artística e autônoma, é possível apontar que a “a arte rompe com a intenção 
instintiva da vida cotidiana, os artistas possuem a particularidade de suspender 
a cotidianidade durante a produção artística” (HELLER, 1992). 

Durante as atividades de produção dos artesanatos, a vida cotidiana das mulhe¬ 
res fica ‘suspensa’, pois o tempo é dedicado à criação e à inovação, inspiradas 
em atividades que fogem da repetição mecanizada e automatizada do dia a dia. 
E mais, a inspiração vem, particularmente, das paisagens, das flores, das aves e 
riquezas da Caatinga, presentes na vida dessas mulheres, que ora avançam em 
busca de novas motivações. 



Foto3: Mulheres fazendo arte Foto 4: Usando as inspirações 

locais para criar 

Para além da produção artesanal, a participação dessas mulheres agri¬ 
cultoras em atividades lúdicas e políticas - uma vez que esse espaço é também 
de discussão e de escolhas coletivas e comunitárias - favorece a construção de 
outras relações socioculturais, dentro e fora do Assentamento Carnaúba do Aju¬ 
dante. Ao tratar das conquistas vinculadas ao Grupo Reciclarte, as mulheres 
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sinalizam, deliberadamente, a troca constante de informações com a Equipe do 
NEPPAS, a Universidade e as ONGs que atuam na comunidade; a construção 
processual de novos conhecimentos técnicos acerca da organização associativa 
e da produção de artesanato; a participação em oficinas, cursos, visitas de inter¬ 
câmbio de experiências, articulados pelas instituições que prestam serviços de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER); e a liberdade de conversarem, 
falarem livremente de todos os assuntos que lhe dizem respeito, com franqueza 
e sabedoria 

Para Bruno et al (2013, p. 227), a participação nos grupos produtivos de 
mulheres rurais, ocorre tanto do ponto de vista econômico, quanto político e so¬ 
cial. As mulheres entendem o grupo como um lugar de maior autonomia e liber¬ 
dade para se reunirem, aprenderem a expressar e a lidar com todas as questões, 
inclusive a gestão de recursos financeiros. Nessa mesma direção, Souza (2001) 
reafirma os aspectos organizativos e políticos dos grupos de mulheres, como 
espaços de socialização das experiências e de descobertas das semelhanças e 
diferenças cotidianas. 

Outro aspecto muito presente nos discursos das mulheres é a satisfação 
perante a escolha de uma atividade não agrícola, que compreende diversão e 
descanso do trabalho árduo na casa e na agricultura. As habilidades apreendidas 
nas oficinas e a aplicação prática na arte e no artesanato, diretamente associada 
à suspensão temporária do trabalho doméstico cotidiano, vêm se configurando 
num processo prazeroso, criativo e integrador. Silva (2013), quando se refere ao 
trabalho artesanal de fiação, tecelagem e barro, efetivado por mulheres, retrata 
um trabalho que traz satisfação, prazer e realização, que proporciona a criação 
e permite que sejam e se afirmem como elas mesmas. Assim, pode-se observar 
que a organização de mulheres em grupo proporciona autonomia, lazer e parti¬ 
cipação social, além de ser uma estratégia de dar visibilidade aos seus trabalhos, 
saberes e conhecimentos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Grupo Reciclarte reflete uma das muitas realidades vivenciadas pe¬ 
las mulheres agricultoras, que entendem a produção coletiva de artesanato, como 
uma atividade que se diferencia da labuta diária dos serviços domésticos. Dentre 
as principais diferenças, ganham destaque os aspectos lúdicos e socioculturais que 
permeiam os encontros programados e eventuais de formação, comumente movi¬ 
dos pela participação e interação com outras mulheres, que também lutam para dar 
visibilizar aos trabalhos realizados por agricultoras. 
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A importância da motivação externa - mediada por instituições públicas e 
não públicas - no processo de formação das mulheres do Grupo Reciclarte, pode se 
configurar num importante mecanismo político de transformação sociopolítica e 
cultural da vida delas. E as mudanças se dão, principalmente, por meio da promo¬ 
ção de oficinas, cursos e trocas de experiências, que facilitam a construção coletiva e 
processual de novos saberes. Assim, pode-se inferir que a organização de mulheres 
agricultoras em grupos, redes e outros meios, torna-se uma estratégia importante 
nos processos que ancoram a perspectiva do Feminismo na Agroecologia. 
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Perceber o mundo das abelhas a partir das lentes da Agroecologia é um 
desafio que nos remete a compreender as interações que permeiam esses peque¬ 
nos insetos dentro de uma complexa rede que é o Agroecossistema. 

A diversidade biológica, premissa de um sistema agroecológico, é uma 
característica básica do mundo das abelhas. A riqueza de espécies de abelhas 
(mais de 20.000 em todo o mundo e apenas de abelhas nativas sem ferrão mais 
de 340), a constante busca por fontes de alimento nas mais variadas flores e que 
possibilita a manutenção e perpetuação das espécies vegetais nativas e produ¬ 
ção de frutos e sementes das cultivadas, mantém a heterogeneidade dos agroe- 
cossistemas, fazendo desses insetos os principais polinizadores do reino animal 
(RICKETTS et.al, 2008). Estima-se que, aproximadamente, 70% das espécies 
agrícolas cultivadas no mundo sejam polinizadas por espécies de abelhas (FAO, 
2004), sendo a densidade e diversidade diretamente relacionadas aos índices de 
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produtividade, tanto em pequenas propriedades (< 2 hectares) quanto nas gran¬ 
des propriedades (> 2 hectares) (GARIBALDI et ah, 2016). 

Em se tratando de ecossistemas naturais, a promoção da polinização 
mediada pela conservação do meio ambiente que nos rodeia favorece outros ser¬ 
viços ecossistêmicos como o controle biológico de pragas, a proteção de cursos 
de água, a fixação do carbono atmosférico e a manutenção da biodiversidade. 
Essa última engloba as plantas medicinais e as alimentares, bem como o valor 
recreativo do meio natural (GARIBALDI et al., 2012). 

A criação dessas abelhas para fins produtivos, especialmente do mel, 
é uma atividade já consolidada e que gera grandes volumes de produção e de 
valores econômicos. No Brasil, essa atividade é desenvolvida, basicamente, pela 
agricultura familiar, desempenhando importante papel social, econômico e am¬ 
biental. Além disso, a apicultura, criação das abelhas do gênero Apis , é a mais 
desenvolvida, apesar de ser através de uma abelha exótica. Entretanto, a meli- 
ponicultura, criação de abelhas nativas sem ferrão, vem ganhando destaque pela 
possibilidade de se trabalhar com espécies bem adaptadas às condições locais/ 
regionais, por proporcionar bons ganhos econômicos, e principalmente, pela de¬ 
licada e atual questão ambiental, uma vez que esses insetos são os principais 
polinizadores das espécies vegetais nativas. 

Por si só, a criação de abelhas é uma atividade intimamente relacionada 
com a agroecologia. As relações e interações com o ambiente que as rodeiam e 
que permeiam a existência desses insetos e de todos os organismos vivos do ma¬ 
cro ambiente estão fundidas na manutenção da vida. Verifica-se, portanto, uma 
relação de mão dupla, uma simbiose, uma eco-dependência, onde a plenitude 
da paisagem ecológica e a produção de alimentos saudáveis são possibilitadas. 
Entretanto, essas relações ecológicas sustentáveis se dissolveram na luz da evo¬ 
lução humana. As interações sim, continuam, mas cada vez mais desiguais, em 
mão única, onde os interesses particulares, e movidos pelo capital, sobressaltam 
ao coletivo e ao ambiental. 

Aprender com as abelhas, resgatar essas relações e reconectar com a 
natureza é possível, conhecendo-as e aprendendo a cultivá-las com todo respeito 
e o cuidado que elas exigem. Nesse sentido, surge o projeto “Apicultura e Me- 
liponicultura: inclusão produtiva e oportunidade de diversificação da renda no 
Sertão do Pajeú- PE”, que além do viés produtivo, possibilitando as agricultoras 
e os agricultores a produzirem um alimento rico e saudável, tinha uma leitura 
e um arranjo muito conectados com o social e o ambiental. A questão social era 
muito instigada e discutida com base na própria característica de sociabilidade 
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dessas abelhas, promovendo a divisão do trabalho, o respeito pela natureza, o 
interesse coletivo acima dos particulares, etc. E o ambiental, trazendo na centra- 
lidade a necessidade da conservação e diversificação das espécies vegetais, não 
só pelas fontes únicas de alimento das abelhas, mas, também, do ambiente de 
pertencimento, do lugar de se plantar e se colher, do lazer e da vida! 

Desse processo de construção coletiva do conhecimento agroecológico 
e da complexificação das redes de interações necessárias para a manutenção da 
biodiversidade, buscou-se, através da atividade de criação de abelhas melíferas, 
implementar e desenvolver a apicultura e meliponicultura em um assentamento 
da reforma agrária (Assentamento de Carnaúba do Ajudante - Município de 
Serra Talhada) e fortalecer a atividade em outras três comunidades (Sítio Souto, 
Sítio Oiticica e Sítio Carnaubinha - Município de Triunfo), que já tinham algu¬ 
ma prática na apicultura. Mais de vinte famílias da agricultura familiar campo¬ 
nesa foram diretamente beneficiadas com esse projeto, incluindo homens, mu¬ 
lheres e jovens. 

Norteando-se pela pesquisa-ação foram realizadas oficinas quinzenais 
e curso de capacitação nas comunidades durante um ano, bem como propor¬ 
cionadas caravanas de intercâmbios entre os apiários dos beneficiados e da pró¬ 
pria Universidade (UAST), possibilitando as práticas de manejo e a troca de 
conhecimentos entre as distintas realidades visitadas (Figura 1). Além do mais, 
financiados pelo projeto, foi possível a aquisição de 50 colmeias de Apismellifera 
e 30 de melíponas, e todos os equipamentos necessários para o beneficiamento 
do mel incentivando os agricultores, agricultoras e jovens a ingressarem e/ou se 
fortalecerem na criação de abelhas. 

Aliado a esse processo, uma parceria entre o NEPPAS e o 3o Grupa¬ 
mento do Corpo de Bombeiros do município de Serra Talhada para atender 
as ocorrências de enxames e colônias de abelhas instaladas nas zonas urbanas, 
possibilitou a incorporação de colmeias ao apiário da Comunidade de Carnaúba 
do Ajudante, incentivando ainda mais a atividade apícola. 

Interessante perceber que no processo de discussão de como seria a uti¬ 
lização e posse dos materiais/equipamentos a serem usados nas atividades, as 
comunidades optaram por caminhos distintos. Em Carnaúba do Ajudante, um 
assentamento marcado pela luta por terra e que não tinha experiência alguma 
na criação de abelhas, a decisão foi conduzir a atividade de forma totalmente 
coletiva, onde todo o bônus e ônus eram encarados coletivamente. Já nas outras 
comunidades, em que as terras foram adquiridas com recursos próprios ao lon¬ 
go das gerações, optou-se pela condução individual. Porém, todo o processo de 
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troca de conhecimentos nos encontros das oficinas e curso foi realizado coleti¬ 
vamente. Aqui parece lógico esse contrassenso, uma vez que as relações sociais 
de reciprocidade são muito fortemente construídas e reproduzidas dentro de co¬ 
munidades como os assentamentos (LACERDA; MALAGODI, 2007). Apesar 
de se perceber que algumas práticas de cooperação frequentes na ocupação e 
acampamento tendem a não ocorrer mais à medida que vão individualizando os 
lotes (MARTINS, 2003). 

Nesse sentido, as abelhas têm muito a nos ensinar: a cooperação é a 
chave do sucesso produtivo e reprodutivo. A vida em sociedade lhes permite 
enxergar o coletivo sempre anterior ao individualismo, como se percebesse a 
fragilidade de se viverem em isolamento ou distanciadas dos acontecimentos do 
seu entorno. Mudar nossas lentes e trazer esses olhares para dentro das comuni¬ 
dades foi um desafio muito interessante que trouxe muitas reflexões e aprendi¬ 
zados. 
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Figura 1: Criação de abelhas: a) Participação dos apicultores e agricultoras familiares 
no curso de Manejo e Criação de Abelhas no sítio Carnaubinha (Triunfo); b) Oficina 
de produção de cera no Assentamento de Carnaúba do Ajudante (Serra Talhada); c) 
Intercâmbio em apiário do Sr. Alexandre no Sítio Carnaubinha (Triunfo); d) Captura 
e transferência de abelhas nativas sem ferrão no Assentamento de Carnaúba do 
Ajudante. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As atividades de criação das abelhas contribuíram para o resgate e forta¬ 
lecimento das heranças e conhecimentos tradicionais através da criação das abe¬ 
lhas nativas sem ferrão, trazendo à luz a necessidade de se manter esses insetos 
dentro dos agroecossistemas, não só para fins produtivos de mel ou outro pro¬ 
duto, mas sim, como integrante fundamental na manutenção de uma complexa 
rede de interações que mantém a biodiversidade local. 
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Assim, a prática da apicultura e meliponicultura integradas em sistemas 
agroecológicos compostos de áreas agrícolas diversificadas e que dispõem de 
áreas naturais podem promover melhorias quantitativa e qualitativa nas culturas, 
nas abelhas e na manutenção da diversidade dos ambientes naturais que são fun¬ 
damentais para o equilíbrio do agroecossistema. Tudo isso reflete diretamente 
na vida das/os agricultoras/es, seja em renda agrícola, obtida diretamente pela 
comercialização dos produtos (mel, pólen, própolis, geleia real, etc.) e subprodu¬ 
tos das abelhas, ou não agrícolas advindas dos benefícios da polinização (mais e 
melhores frutos e sementes, manutenção das matas, maior estoque de sementes 
e diversificação dos produtos autoconsumidos). 
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INTRODUÇÃO 

O presente capítulo tem como objetivo discutir a pesca artesanal no Se- 
miárido do Estado de Pernambuco, partindo de um cenário específico e con¬ 
traditório que compreende o Sertão do Pajeú, nos entornos do município de 
Serra Talhada. Pretendemos problematizar o campo em que a pesca artesanal 
se desenvolve, sistematizando alguns dos inúmeros desafios que conseguimos 
identificar, enquanto Núcleo de Estudos, Pesquisas e Práticas Agroecológicas 
do Semiárido (NEPPAS) da Universidade Federal Rural de Pernambuco em sua 
Unidade Acadêmica de Serra Talhada. 

Nesse sentido, nossos esforços se desenvolveram a partir da vivência de 
pesquisadores e estudantes do NEPPAS junto a duas realidades do Sertão do 
Pajeú que envolvem a pesca artesanal dos açudes do Saco e da Barragem de 
Serrinha, ambos no município de Serra Talhada. São quatro estudantes que vêm 
acompanhando as atividades, abrindo horizontes e criando novas perspectivas, 
seja no âmbito acadêmico, seja na prática extensionista, junto a mais de 100 pes¬ 
cadores artesanais no município de Serra talhada e em oito colônias de cidades 
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circunvizinhas. Pesquisa, análise de documentos, sistematização da produção, 
entrevistas semi-estruturadas, organização de associações e colônias, reuniões 
de problematização da situação econômica, social e ambiental, diagnósticos da 
pesca artesanal, são algumas das atividades realizadas junto aos pescadores do 
Sertão de Pernambuco (começamos em Serra Talhada desde 2010, mas colabo¬ 
ramos com ações desenvolvidas nas cidades de Floresta, Petrolândia, Jatobá, 
Itacuruba e Belém do São Francisco). 

A partir dessas experiências, problematizar a pesca artesanal do Estado 
acabou articulando a prática e a teoria na vivência de encontros, seminários, de¬ 
bates e oficinas, tanto na Unidade Acadêmica, como nas associações e colônias 
de pescadores, essenciais para o planejamento de ações e encaminhamentos jun¬ 
to ao nosso principal parceiro, que é o Conselho Pastoral dos Pescadores (CPP). 

Dessa forma, este capítulo pretende muito mais abrir uma discussão, 
problematizar ou questionar, do que trazer dados quantitativos fechados em for¬ 
mato de resultados. Tudo é muito dinâmico, tanto referente ao manejo pesquei¬ 
ro, como ao contexto das pessoas e das realidades ambientais. Todo o contexto 
social, ambiental e político não pode ser representado em uma tabela. Por isso 
optamos por um texto mais qualitativo, mesmo que o quantitativo ainda seja 
importante e almejado. Nossas contribuições compreendem ações mínimas de 
apoio à CPP, responsável por encabeçar as práticas extensionistas no Estado de 
Pernambuco, na área da pesca artesanal. Apesar das nossas limitações enquan¬ 
to academia, estamos assumindo cada vez mais responsabilidades, em que o 
NEPPAS entra como um parceiro estratégico na formação dos nossos estudan¬ 
tes, que começam a vivenciar, na prática, a pesca artesanal do Sertão pernambu¬ 
cano. 

Atualmente, o campo da agroecologia tem tomado uma pluralidade de 
dimensões que se fazem pertinentes na sua prática integradora. Quando fala¬ 
mos em Agroecologia, estamos nos referindo a uma orientação que vai muito 
além de aspectos meramente tecnológicos da produção, incorporando dimen¬ 
sões mais complexas, tanto econômicas, sociais e ambientais, como culturais, 
políticas e éticas (CAPORAL, 2004). Se o objetivo é fazer avançar o enfoque 
agroecológico numa perspectiva de agriculturas e desenvolvimento rural susten¬ 
táveis, colocamos como desafios para todos nós, envolver a pesca artesanal neste 
contexto, para que a “revolução azul” não se torne o único projeto de desenvol¬ 
vimento no País e no Nordeste. 

Segundo Ramalho (2015) a revolução azul é caracterizada pela expan¬ 
são da aquicultura empresarial amparada por um conjunto de fatores, como 
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investimentos privados em larga escala, licenciamentos ambientais facilitados, 
produção científica direcionada ao setor e desrespeito à categoria da pesca ar¬ 
tesanal, dentre outros. No Semiárido, espaço em que a problemática da seca já 
alcança cinco anos sucessivos, não conseguiríamos mensurar as consequências 
que ela - a revolução azul - poderia inculcar para a pesca artesanal e para os 
pescadores artesanais. 

Apesar da agroecologia aparecer claramente nos objetivos do Plano Na¬ 
cional de Assistência Técnica e Extensão Pesqueira e Aquícola (PNATEPA) e 
de adotar seus princípios como eixo orientador das ações, no sentido de promo¬ 
ver e apoiar iniciativas de desenvolvimento local sustentável e solidário visando 
a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das comunidades pesqueiras 
e aquícolas (BRASIL, 2008), ainda não vem sendo utilizado como instrumento 
norteador das ações dos órgão oficiais que realizam extensão pesqueira no Esta¬ 
do de Pernambuco. 

Se o Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) já não teria sido capaz 
de dar continuidade às ações desenvolvidas pela Secretaria Especial de Aqui¬ 
cultura e Pesca (SEAP/PR), implantado em um processo nitidamente político 
materializado em um curto período de vida de seis anos, sem ele, dada a sua in¬ 
corporação pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
em 2016, o espaço ocupado pela pesca artesanal se torna uma incógnita. Não 
conhecemos as consequências desse processo recente, mas sabemos que esse 
esforço em integrar o MPA ao MAPA, berço do agronegócio brasileiro, pode ter 
como resultado a contribuição na ampliação da invisibilidade da pesca artesanal 
no Brasil, na tentativa de transformar os pescadores e pescadoras em aquiculto- 
res e na intensificação do desenvolvimento do hidronegócio. 

A SITUAÇÃO DA PESCA ARTESANAL NO SERTÃO 

A pesca artesanal de açudes e barragens é diferente da pesca litorânea. 
Os pescadores do Sertão são diferentes dos pescadores da Zona da Mata. Es¬ 
tamos falando de suas condições históricas, sociais, institucionais, econômicas 
e ambientais. No litoral, temos o desmatamento, a especulação imobiliária, o 
turismo, a indústria, a carcinicultura, e assim por diante. A carcinicultura, por 
exemplo, vem se desenvolvendo no litoral nordestino ocupando e destruindo 
muitas das áreas que são utilizadas pelos pescadores artesanais, contribuindo 
para a problemática ambiental no domínio da Mata Atlântica. A piscicultura 
marinha ainda é incipiente, mas com potencial de lotear e privatizar as águas. 
O interesse neste sentido está em voga entre as instituições na expectativa do 
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avanço de tecnologia. 

No interior, temos os barramentos das usinas hidrelétricas, os empreen¬ 
dimentos aquícolas, a poluição das águas. O Governo Federal vem incentivando 
a produção de peixes em tanques-rede em águas na União, os quais ocupam o 
mesmo espaço utilizado pela pesca artesanal, gerando inúmeros tipos de con¬ 
flitos, tanto espaciais, como sociais, econômicos e ambientais, uma vez que a 
diminuição da diversidade e quantidade das espécies nativas é favorecida me¬ 
diante a proliferação da tilápia, espécie de característica competitiva e prolífera. 
Aqui a questão da água, enquanto disputa, se torna moeda de valor privatizável 
e cercada, limitando o acesso do pescador artesanal. 

Outro problema muito sério que vem sendo tratado de maneira ora sim¬ 
plificada, ora sem importância e ora generalizada, diz respeito à poluição das 
águas causada pela sobrecarga de compostos como nitrogênio e fósforo prove¬ 
niente dos empreendimentos agrícolas, aquícolas e da descarga de nutrientes 
advindos da ausência de esgotamento sanitário das cidades que margeiam os 
diferentes corpos d’água. 

Este processo corresponde a uma poluição silenciosa que quando se 
torna perceptível, já se encontra em um nível capaz de causar a mortandade 
dos organismos aquáticos. Os danos causados às pessoas, ainda não podemos 
quantificar em termos de saúde pública, mas podemos alertar os aspectos sociais 
e ambientais acarretados. Numa situação de contaminação por cianobactérias, 
caso que aconteceu em 2015 no município de Serra Talhada na Barragem de 
Serrinha, os pescadores ficaram à mercê das ações dos gestores públicos. Teori¬ 
camente eles não poderiam pescar, não poderiam comer e não poderiam usar a 
água, nem para irrigar ou tomar banho. 

Na prática, os laudos emitidos pelo Laboratório Central de Saúde Pú¬ 
blica (LACEN), com ciência da Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária 
(SARA) e da Secretaria Municipal de Saúde, provocaram apenas medidas pon¬ 
tuais e emergenciais, como distribuição de cestas básicas e perfuração de poços. 
Os pescadores continuaram utilizando as águas da Barragem de Serrinha. Os 
gestores públicos não realizaram nenhuma ação de controle ou construção de 
alternativas, a ponto da barragem continuar sendo fonte de abastecimento de 
água para a população (nos casos da comercialização de água dos carros-pipas, 
irrigação de lavouras e dessedentação de animais). 

Não existe saneamento básico. Tudo é jogado nos rios e nos açudes. Nos 
corpos d’água fechados, como os açudes, com a descarga de esgoto ou dejetos, 
a possibilidade de aumento de nutrientes causando a proliferação de algas in- 
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desejáveis, que podem dentre outros fatores produzir as cianotoxinas, é muito 
maior, prejudicada pela problemática da seca e diminuição do nível de água 
nos reservatórios. Falta gestão de corpos d’água. As políticas públicas, como o 
peixamento, realizadas no Estado são feitas sem estudo, planejamento ou levan¬ 
tamento da capacidade de suporte, e não levam em consideração a real necessi¬ 
dade das comunidades ribeirinhas, como a pesca é realizada, o benefíciamento e 
a comercialização desse pescado. Se pensarmos que grande parte dos pescadores 
do Sertão nordestino estão localizados nas margens dos açudes ou barramentos, 
essa categoria se torna receptáculo dos mais variados aspectos dos problemas 
oriundos deste processo, porque depende totalmente de tal reservatório para seu 
sustento. 

Somado a isso tem a própria desorganização da categoria; que parece es¬ 
tar associada a um ciclo vicioso do assistencialismo (ainda presente também, em 
formato de políticas públicas), compreendendo casos que só contribuem para o 
enfraquecimento dos processos associativos (associação de pescadores ou colô¬ 
nia). Apresentamos aqui os seguintes casos identificados nas nossas pesquisas de 
campo: 1. Não há prestação de contas da colônia (ou associação de pescadores); 
2. Não há reuniões periódicas; 3. Muitos associados não são pescadores e se 
associam na colônia (ou associação de pescadores) somente para receberem be¬ 
nefícios; 4. Ausência de alternância da presidência, ocasionando a permanência 
de uma liderança por muitos anos (aspecto que pode levar ao assistencialismo e 
aproveitamento político). 

Mas afinal, quem são esses pescadores artesanais? Passando por uma 
situação particular e tensa, marcada por necessidades e contradições, ainda não 
sabemos de quem estamos falando; invisíveis para programas e políticas gover¬ 
namentais, invisíveis para a sociedade como um todo, que só se tornam conhe¬ 
cidos quando chegam aos mercados seus produtos, mesmo que por processos 
incoerentes como o cenário aqui discutido. São esses pescadores que conseguem 
acessar políticas públicas como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e 
o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), seja por meio do pesca¬ 
do, seja por meio da agricultura. 

Sim, o pescador artesanal também pode ser agricultor, trabalham no ro¬ 
çado e acessam políticas públicas como o Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (PRONAF). De acordo com os resultados de nossas 
pesquisas ou eram agricultores e se tornaram pescadores a partir do momento 
em que os açudes ou as barragens foram construídos, ou já eram pescadores 
e pescavam em outros corpos d’água, muitas vezes em outras regiões. Alguns 
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abandonaram a agricultura e foram para a pesca, outros continuam na agricul¬ 
tura e na criação de animais. São estes os sujeitos da pesca artesanal das águas 
do Sertão de Pernambuco - e aqui fazemos uma ressalva, quanto a uma peculia¬ 
ridade de ordem de pesquisa, pois nos referimos às pescadoras e aos pescadores 
artesanais de açudes e barragens -, que nossos estudos conseguiram compreen¬ 
der, no município de Serra Talhada. 

Se a pescadora, o pescador artesanal - é também agricultora/agricul¬ 
tor, esta/e pode incorporar em suas ações princípios da Agroecologia, na busca 
do entendimento da relação ser humano e natureza. Décio Cotrim esboça uma 
preocupação neste sentido, em relação às ações no campo da ampliação da ci¬ 
dadania, da qualificação dos espaços de participação, na construção coletiva de 
alternativas sustentáveis de pesca artesanal, na construção de sistemas partici¬ 
pativos de gerenciamento pesqueiro, na busca de princípios de equidade entre 
sistemas de produção na pesca (COTRIM, 2007). 

QUAIS AÇÕES VÊM SENDO CONSTRUÍDAS? 

Diante do exposto, verificamos que existe a necessidade de debate e 
construção de alternativas para lidar com toda essa situação verificada. Algumas 
ações foram iniciadas; mas ainda temos um longo caminho pela frente. Pode¬ 
mos destacar algumas delas para, enfim, concluirmos o nosso texto, fechando 
(ou abrindo) uma reflexão que tem muito a ser discutida. 

Tudo começou com um projeto de pesquisa iniciado em 2010, que vem 
até hoje (2017) se desenvolvendo, relacionado à pesca artesanal de águas interio¬ 
res do Semiárido no Estado de Pernambuco (que tem como locus privilegiado de 
pesquisa, entre outros, os açudes do Saco e a Barragem de Serrinha, no municí¬ 
pio de Serra Talhada). No mesmo ano, o NEPPAS foi constituído, incorporando 
em suas práticas a questão da pesca artesanal. 

Em 2012, aconteceu, em Serra Talhada, o I Seminário de Extensão Pes¬ 
queira e Desenvolvimento Local: desafios e perspectivas da pesca artesanal do 
Sertão do Pajeú, promovido pelo NEPPAS/UAST. Este momento foi impor¬ 
tante, porque trouxe a oportunidade de nossos estudantes apresentarem seus 
trabalhos sobre a vivência na pesca artesanal e na aquicultura familiar daqui 
do semiárido, propiciando o diálogo com os próprios pescadores, do litoral ao 
sertão, que também participaram do evento. 

O processo de formação e consolidação do Grupo de Trabalho da Pes¬ 
ca Artesanal do Estado de Pernambuco, constituído pelo Movimento de Pes¬ 
cadores e Pescadoras Artesanais (MPP), Conselho Pastoral dos Pescadores 
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(CPP), Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ), Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE) - campus Recife e Serra Talhada (NEPPAS/UAST) e 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), se deu no I Seminário de Pesca 
Artesanal e Assistência Técnica em Pernambuco, em 2013, no Recife e em Olin¬ 
da. Daqui, surgiram encaminhamentos e demandas de ações (sistematizadas 
num Relatório) para fortalecer o setor da pesca artesanal nas suas diferentes 
dimensões, com a articulação de várias entidades, o Instituto Agronômico de 
Pernambuco (IPA), a Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária (SARA) e o 
Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), entre outros. 

Foram conduzidas na Unidade Acadêmica de Serra Talhada reuniões 
participativas junto com os pescadores artesanais do município e com a CPP, 
ocorrendo debates sobre os aspectos legais da pesca artesanal no Semiárido do 
Estado de Pernambuco, analisando e problematizando documentos, a exemplo 
da Instrução Normativa n° 43 de 2004, da Portaria n° 50 de 2007 e da Portaria 
n° 18 de 2008, que normatizam as Artes de Pesca utilizadas. 

Outra ação importante que vem sendo conduzida junto aos pescadores 
dos açudes do município de Serra Talhada é o diagnóstico e o acompanhamento 
da situação social, econômica e ambiental da pesca artesanal, partindo das per¬ 
cepções dos pescadores da Colônia Nossa Senhora de Aparecida e da sistemati¬ 
zação da quantidade de pescado. Essa sistematização decorre da demanda dos 
próprios pescadores e pescadoras junto à CPP e ao NEPPAS/UAST diante da 
necessidade de quantificar o pescado capturado e dar visibilidade para a catego¬ 
ria. No entanto, é importante ressaltar que mais importante do que os números 
decorrentes desses dados, é a sua problematização junto aos pescadores e pes¬ 
cadoras, frente aos órgãos que trabalham diretamente ou indiretamente com a 
categoria da pesca artesanal. 

Invisíveis, aos olhos das políticas públicas, e da sociedade, a categoria 
de pescador artesanal não possui qualquer censo de produção de pescado, tais 
como dados de captura, espécies, captura ao longo dos meses, região de captura, 
dentre outros fatores. A sistematização do auto-monitoramento da produção 
de pescado, junto às diversas colônias acompanhadas, conseguiu mostrar, por 
exemplo, que na colônia Z23, na cidade de Petrolândia, a pesca artesanal movi¬ 
mentou, aproximadamente, R$ 400.000,00 reais, no ano de 2015, com uma pro¬ 
dução de 112 toneladas de pescado, compreendendo 17 espécies. Logicamente, 
por se tratar de um auto-censo, o trabalho de conscientização junto aos pesca¬ 
dores e pescadoras sobre a importância de se realizar essa prática, vem sendo 
trabalhado constantemente através dos agentes da CPP e dos pesquisadores e 
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estudantes do NEPPAS. 

Mais recentemente, a aproximação com o Instituto Agronômico de Per¬ 
nambuco, órgão oficial que realiza a extensão pesqueira no Estado, constituiu- 
-se numa abertura importante, demandada pelo Grupo de Trabalho da Pesca 
Artesanal, no sentido de fazer uma reflexão sobre o perfil, a formação e a ação 
do extensionista pesqueiro, trazendo a necessidade de levar em consideração o 
PNATEPA. A partir deste esforço surgiu a Intervivência , que compreendeu o in¬ 
tercâmbio de experiências entre um grupo de pescadores, pesquisadores, exten- 
sionistas e a CPP, nas colônias de pesca do litoral e do sertão. Aqui, o NEPPAS 
e os estudantes participaram ativamente dessa experiência. Foram 15 dias de vi¬ 
sitas, acompanhamentos e discussões que permitiram a troca de conhecimento, 
a identificação e problematização de políticas públicas que não deram certo no 
Estado e a interação sobre diferentes realidades. Neste momento houve a opor¬ 
tunidade de questionar a ação da extensão pesqueira no Estado, como ela vem se 
desenvolvendo, quais ações vêm sendo colocadas em prática, reforçando, dessa 
maneira, ainda mais a necessidade de uma extensão pautada nos princípios e 
diretrizes do PNATEPA. No entanto, onde entram esses princípios nessas ações 
e políticas públicas? 

Podemos perceber - e a Intervivência foi fundamental para nossa reflexão 
- que há uma demanda quantitativa das instituições oficiais de extensão (e os 
próprios órgãos de fomento) que parece não conseguir se integrar a um contexto 
qualitativo que as pescadoras e pescadores necessitam no seu dia a dia. A grande 
dificuldade colocada por nós, atores envolvidos neste processo, é como equacio¬ 
nar isso! Como equacionar uma necessidade quantitativa - que não deixa de ser 
importante para fortalecer e dar visibilidade a uma pesca artesanal invisível para 
os gestores públicos - ao mesmo tempo que incorporar qualitativamente as dife¬ 
rentes realidades preconizadas nos princípios do PNATEPA, por uma extensão 
pesqueira eficiente e sensível aos preceitos da agroecologia? É um desafio! Um 
processo lento. 

Paralelamente a esse processo, o Governo do Estado decretou e sancio¬ 
nou a Lei n° 15.590 de 21 de setembro de 2015 que institui a Política da Pesca 
Artesanal no Estado de Pernambuco. A partir daí, a necessidade da construção 
de um Plano Estadual de Assistência Técnica e Extensão da Pesca Artesanal é 
legitimada e é isso que estamos buscando agora. Neste momento, a provocação 
é importante; a reivindicação de que neste Plano Estadual estejam incluídos os 
preceitos do PNATEPA, com todo o seu esforço pautado no desenvolvimento 
sustentável, no respeito a pesca artesanal e na agroecologia, por uma contextu- 
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alização das diferentes especificidades da pesca artesanal do Estado de Pernam¬ 
buco. 

O NEPPAS e seus parceiros, junto aos pescadores e pescadoras, vêm 
buscando atualizar as demandas e estruturar planejamentos de ações integradas, 
considerando que as ações locais nas diferentes frentes encampadas por todos os 
atores, de maneira fragmentada ou não, devem fornecer subsídios para o fortale¬ 
cimento das intervenções a nível estadual e nacional. 
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Cada estrutura que está erguida 
Tem as mãos do povo que lutou por ela. 
A nossa paisagem se tornou mais bela, 
Temos um lugar pra chamar “da gente”, 
É alta, redonda e bem diferente, 
E a gente tem muito orgulho dela. 

Ter um lugar pra sentar, 
Trabalhar e refletir, 
Parar, pensar, descansar, 
Compartilhar e agir. 
A nossa sede nasceu 
E o trabalho que deu 
Só aumenta a energia. 
Que dentro dela a ideia 
Faça crescer a colmeia 
Da Agroecologia. 

A sede do NEPPAS está construída 
Um lugar pra gente ficar à vontade. 
Ocupe o espaço, lhe encha de vida, 
Transforme esse sonho em realidade. 

Caio Menezes 

NOSSO CAMINHAR... 

Este texto tem o objetivo resgatar e compartilhar um processo contínuo 
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de trabalho que vem se desenvolvendo na Unidade Acadêmica de Serra Talhada 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco no que diz respeito à construção 
coletiva de conhecimentos agroecológicos e à ocupação da paisagem universitá¬ 
ria através da constituição de um espaço físico do Núcleo de Estudos, Pesquisas 
e Práticas Agroecológicas do Semiárido - NEPPAS. 

Propomo-nos escrever de maneira clara e popular, o que se percebe de¬ 
safios, perspectivas e mudanças nas ações do NEPPAS, no intuito de fortalecer 
para dentro da Universidade e para fora dela, o que acreditamos ser a construção 
de uma nova prática acadêmica, de maneira que esse texto possa ser apropriado 
por estudantes, professores/as, famílias agricultoras, agentes de ATER e público 
em geral, no sentido da multiplicação dessa experiência neste e em outros terri¬ 
tórios de luta e resistência. 

Organizamos o texto em vários momentos: primeiramente procuramos 
localizar as discussões acerca da atual conjuntura universitária que vivenciamos 
no tópico “Universidade democrática?”, de forma a fomentar as discussões e 
as reflexões sobre em que lugar se encontra a agricultura familiar agroecológica 
nas universidades brasileiras; depois introduzimos o tópico “Nosso espaço físi¬ 
co”, para trazer à leitora e ao leitor a experiência do movimento de ocupação 
do espaço geográfico da Universidade, resultando na constituição do espaço do 
NEPPAS; em seguida, tratamos no tópico intitulado de “O processo”, como 
organizamos as ações coletivas de construção de conhecimento para potencia¬ 
lizar a construção deste espaço físico; por fim, fizemos nossas “Considerações 
finais”, para compartilhar o que temos evoluído com essa experiência, apon¬ 
tando para novas ações que estão se desdobrando da vivência e de que maneira 
o NEPPAS está se planejando para os novos desafios que surgiram e surgirão 
desse ambiente plural e diverso que propiciou dentre outras coisas a construção 
de sua área de referência física dentro da Universidade e a troca de saberes entre 
os sujeitos da Agroecologia. 

UNIVERSIDADE DEMOCRÁTICA? 

Mesmo vivendo em estado democrático de direito, a Universidade brasi¬ 
leira se mantém como um ambiente hegemônico de (re)produção e transferência 
de conhecimentos (FREIRE, 1996). Para Bourdieu (1997), um dos motivos que 
nos ajuda a explicar o fato de que as universidades têm gerado desigualdades em 
seu modus operandis vem do poder que cada membro exerce sobre as decisões de 
suas instituições. Esse poder origina também as orientações epistemológicas e 
políticas que serão seguidas, de tal maneira que a ciência de forma alguma pode 
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ser concebida na neutralidade, sabendo-se que os sujeitos estão a defender seus 
próprios interesses e cada vez mais adquirir poder para influenciar nas decisões 
gerais e específicas de seus espaços. 

Dessa forma, e baseadas no paradigma da Ciência Moderna e na ne¬ 
gação dos saberes tradicionais, as universidades muitas vezes incentivadas por 
interesses particulares associados ao grande capital (mesmo admitindo o para¬ 
doxal uso dos recursos públicos para interesses privados), historicamente vem 
seguindo um modelo de “construção do conhecimento”, que tem reproduzido 
uma relação de poder científico seletivo e que não possibilita uma capacidade 
de observação das realidades que apontam para uma reflexão crítica do mundo. 
Adotando esta perspectiva, a Universidade pouco contribuirá para uma maior 
politização dos sujeitos envolvidos no cotidiano do universo acadêmico. Segun¬ 
do Piaget (2002), este sistema impossibilita interferência do imaginário na pro¬ 
dução do conhecimento pela via da cosmovisão 6 e da ideologia. 

De todo o modo, a universidade se alicerça como um espaço coletivo, 
democrático, porém de muitas disputas que vão se redefinindo, sejam elas ter¬ 
ritoriais, ideológicas, políticas, econômicas, de crenças, de ego, etc. Essa plas¬ 
ticidade é o que a permite funcionar e servir como motor de transformação e 
mudança social. Assim, os espaços físicos, simbólicos, intelectuais e políticos 
vão sendo ocupados, transformados e readaptados baseados em uma autonomia 
relativa, onde os acordos são firmados dentro de uma dinâmica da sociedade 
contemporânea. E ter a sensibilidade para perceber e reorientar os caminhos a 
serem trilhados nesse rico ambiente de ensino-aprendizagem é um desafio para 
todos os sujeitos ativos (educadores/as, pesquisadores/as, extensionistas e edu¬ 
candos/as) comprometidos com a educação libertadora e a transformação das 
sociedades. 

Nesse sentido, o NEPPAS enquanto coletivo multi e interdisciplinar da 
UFRPE-UAST, que se caracteriza como um espaço de luta e resistência pro¬ 
põe-se experimentar e vivenciar um modelo de ensino-aprenzidazem que busca 
o desenvolvimento rural sustentável, baseado nos princípios da Agroecologia. 
Nessa perspectiva, a Universidade se abre para a sociedade especialmente para 
as comunidades rurais, para compreender, compartilhar e planejar ações que es¬ 
tão para além do ensino e da pesquisa majoritariamente reproduzidos no intuito 
de instaurar processos de transição agroecológica no Sertão do Pajeú pernambu- 


6 Admitindo-se como cosmovisão, a visão de mundo do sujeito cognoscente pela sua posição histórico-geográ¬ 
fico, cultural e econômica e a ideologia como orientação originária do imaginário que determina os papéis e 
as funções sociais. 
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cano 7 . 

Ao valorizar as heranças e saberes culturais e primar por estudos e prá¬ 
ticas que potencializem o redesenho dos agroecossitemas para agriculturas mais 
ecológicas e equitativamente sociais, com ações e experiências que valorizem 
a produção de alimentos saudáveis pela agricultura familiar camponesa, e se 
firmar como inclusivo, complexo e desfragmentado ao optar por uma educação 
contextualizada com a Convivência com o Semiárido, o NEPPAS se lança como 
grupo catalisador da reorganização do saber científico e da ação universitária 
nos contextos populares do Semiárido brasileiro. 

É nesse sentido que surge o Projeto Ocupar, Resistir e Produzir de forma 
agroecológica dentro da UFRPE - UAST. Um fincar no chão, uma demarcação 
de uma luta de mais de seis anos de enfrentamento de um modelo de Universi¬ 
dade que consideramos como falido. Um lugar nosso, de todos, para construir 
e disseminar o conhecimento popular e científico, de concatenar nossas ferra¬ 
mentas de luta. Romper o paradigma de uma universidade fechada, restrita a 
estudantes e servidores, quebrar amarras, abri-la para a comunidade, para as 
famílias agricultoras, para o povo. Um ato revolucionário! 

Produzir alimento, construir o conhecimento, integrar-se a natureza em 
sua plenitude, reciclar, reutilizar, recircular, transformar conhecimento em vida, 
compartilhar. Repensar, desconstruir, desfragmentar, reconectar. Coletivamen¬ 
te! Com esses princípios, o NEPPAS vai buscando ressignificar as práticas aca¬ 
dêmicas e produzir a nova ciência, considerando os conhecimentos tradicionais 
e aliando a produção científica agroecológica com o acúmulo geracional dos 
povos do campo para buscar as respostas para questões tão fundamentais para a 
vida, relacionadas com a nossa crise social e ambiental. 

Formando parcerias nos territórios, atuando juntos, entendendo coleti¬ 
vamente os desafios para o Semiárido brasileiro, o NEPPAS e todas as organi¬ 
zações não governamentais e governamentais parceiras (Sabiá, Caatinga, Casa 
da Mulher do Nordeste, CECOR, Prefeitura de Serra Talhada, IPA, SERTA, 
Diaconia, FETAPE) e comunidades de agricultores e agricultoras assentados 
da reforma agrária, semearam e agora já começam a enraizar-se nesse espaço 
democrático, unificados por uma luta comum: a Agroecologia! 


7 O Território Sertão do Pajeú - PE abrange uma área de 13.350,30 Km 2 e é composto por 20 municípios: 
Afogados da Ingazeira, Iguaraci, Quixaba, Santa Terezinha, São José do Egito, Serra Talhada, Sertânia, 
Tabira, Brejinho, Calumbi, Carnaíba, Flores, Itapetim, Mirandiba, Santa Cruz da Baixa Verde, São José 
do Belmonte, Solidão, Triunfo, Tuparetama e Ingazeira. Acessado em 10/07/2014. Retirado de: www. 
territoriosdacidadania.gov.br. 
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Refazer a Universidade e os espaços de decisão da agricultura familiar, 
resgatar o pensamento ambiental, trabalhar em busca da ecologia política, do 
feminismo, da reciprocidade, da economia solidária, da permacultura, da con¬ 
vivência com o Semiárido são desafios postos para esses tantos coletivos que 
encontram no NEPPAS o lugar do novo e do tradicional, da ciência e da prática, 
dos movimentos sociais. 

NOSSO ESPAÇO 

Aqui, trabalharemos a descrição da construção do que chamamos de 
Espaço Permacultural do NEPPAS! Trata-se de uma área de, aproximadamente, 
um hectare (1 hectare) que foi ocupada e depois cedida ao Núcleo localizada na 
UAST - UFRPE e que, agora, se agrega em espaço continuo aos 0,25 hectares 
da Unidade Agroflorestal implantada em 2011. Ali, vislumbramos conectar es¬ 
paços permaculturais 8 : produção de alimentos (hortas, agrofloresta, criações de 
pequenos animais-abelhas, peixes, galinhas), promoção de cultura e arte (espaço 
para encontros e eventos), geração de energias (biodigestor, energia eólica), além 
de estruturas físicas de suporte as atividades como cisterna de placas com capa¬ 
cidade para armazenar 52 mil litros de água, geodésica e banheiro seco. 

Ousamos romper com os sistemas prontos, com o imediatismo, propor¬ 
cionando as conectâncias e possibilitando assim, usufruir da beleza e riqueza 
dos processos. Processos tão ricos como, por exemplo, entender os mecanismos 
envolvidos na produção do nosso alimento (o que estamos consumindo? De 
onde vem? Como?); na construção de nossas tecnologias (Pra quem? Pra quan¬ 
do? Pra onde?). São perguntas cruciais para o amadurecimento e concretização 
de um modelo de desenvolvimento alternativo. 

Diversas tecnologias sociais estão sendo implementadas no processo de 
construção do espaço. Manter um mosaico, assim como é na natureza, onde 
as partes se interconectam nos permite trocar nossas lentes ofuscadas por anos 
de massificação tecnicista e academicista, por lentes que nos permitam olhar a 
complexidade com que a Agroecologia nos convida. Ao mesmo tempo, estar 
participando ativamente da construção das tecnologias nos possibilita construir 
espaços de formação onde os diversos sujeitos e saberes trocam suas experiên¬ 
cias e as amadurecem para a convivência das pessoas com o ambiente semiárido 
nas mais diversas dimensões da vida: acadêmica, econômica, ambiental, produ- 


8 Permacultura é um sistema de design para a criação de ambientes humanos sustentáveis eprodutivos em 
equilíbrio e harmonia com a natureza (MOLLISON, 1991). 
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tiva, rural, familiar... 

Contextualmente, estamos inseridos em uma região semiárida com um 
quadro geopolítico onde, principalmente, a água sempre foi utilizada como fer¬ 
ramenta de poder. Aqui o acesso ao bem mais precioso, a fonte de toda a existên¬ 
cia, sempre foi limitado ao período chuvoso de aproximadamente quatro meses 
e intensivamente apropriado por governantes e oligarquias da terra, do dinheiro 
e do poder, que pouco socializam os recursos naturais. Estamos no território da 
“Indústria da Seca!” (COELHO, 1985) 

Entretanto, a implantação das tecnologias sociais, aliada a outras polí¬ 
ticas públicas, tem permitido a convivência com o Semiárido e transformado a 
vida de muitas famílias camponesas ao assegurar o acesso à água para o con¬ 
sumo humano e para a produção de alimentos (ASA, 2009); e ao politizar os 
sujeitos do campo para conceberem instrumentos de luta que aumentem o seu 
poder de participação política (SCHERER-WARREN , 1993). 

Assim, esse espaço geográfico permacultural dentro de uma Universida¬ 
de Federal Rural e pública, além de congregar diversas tecnologias sociais que 
servirão de modelo para os agricultores(as), técnicos(as), estudantes, professo- 
res(as), tem como objetivo central dar possibilidade de experimentarmos uma 
mudança no modelo de produção de alimento, de se relacionar com a mãe terra, 
de se relacionar com as pessoas, de compreender o todo. Dessa forma negamos 
o conhecimento convencional da academia e do agronegócio que exclui os diver¬ 
sos atores sociais e reafirmamos nossa posição de enfrentamento das desigualda¬ 
des no campo através do nosso pensar, do nosso fazer ciência e da nossa relação 
com os mais diversos conhecimentos populares dos povos do Semiárido. 

O PROCESSO 

Entendendo nossa realidade, vislumbrando essa mudança de paradigma 
e acreditando que com a Agroecologia é possível essa ruptura e a retomada de 
um processo de sustentabilidade operacional (CAPRA, 2006), nos utilizamos 
da força do coletivo para essa empreitada. Apenas planejando, convivendo e 
fazendo juntos acreditamos que há possíveis caminhos para construir estratégias 
duradouras de reformas no campo, na academia, na economia e na sociedade. 
Esse desafio que se centraliza na construção de um espaço físico do NEPPAS, 
também envolve outras dimensões intangíveis às pessoas envolvidas no proces¬ 
so, a construção desse espaço é também a construção do saber, do coletivo, das 
afinidades, há ali todas as mãos, todos os pitacos, todas as propostas, um conhe¬ 
cimento de fato construído coletivamente para ser usado também para esse fim. 
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Iniciou-se no final de 2015, juntamente com as organizações parceiras 
anteriormente citadas, em um movimento educativo, participativo, coletivo, prá¬ 
tico-pedagógico, através de uma formação intitulada “Curso de construção de 
conhecimentos em agroecologia no Sertão do Pajeú e Araripe: Tecnologias para 
a vida no Semiárido”. 

A proposta seria iniciarmos a ocupação da área com a construção de 
uma cisterna de placas de 52 mil litros, doada pela organização CAATINGA, 
garantindo assim o estoque de água para ser utilizada na produção de alimentos 
e manutenção agroflorestal. Junto a isso e de forma interligada, arquitetou-se 
a construção de duas estruturas físicas: uma geodésica 9 (utilizando técnicas de 
bioconstrução e ferro-cimento) para ser um espaço de vivências, encontros, reu¬ 
niões, oficinas, descanso, estudo, etc., e que serve ainda como área de captação 
da água das chuvas para ser acumulada na cisterna; e um escritório sede do es¬ 
paço, totalmente bioconstruído, utilizando materiais disponíveis na área: água, 
terra advinda da escavação da cisterna e fibras de capim seco. 

A condução do projeto arquitetônico foi supervisionada pela O.S. SER- 
TA (Serviço de Tecnologia Alternativa), o qual se baseia na sustentabilidade, 
permacultura e respeito à natureza, atributos inerentes à bioconstrução, utilizan¬ 
do materiais do próprio ambiente (pedras, terra e água) e reutilizáveis (sacos de 
cebola e mosquiteiro) como matéria-prima. 

O processo para a construção se deu em quatro momentos: a primeira 
etapa aconteceu na UFRPE - UAST, espaço do NEPPAS, com a construção do 
alicerce da geodésica de superadobe. Nesse momento, a participação se restrin¬ 
giu a alguns jovens agricultores, professores e estudantes do NEPPAS, que du¬ 
rante três dias construíram a estrutura base da geodésica com técnicas de supera¬ 
dobe em formato circular, com 8,0 metros de diâmetro e 1,5 memtros de altura, 
utilizando apenas recursos que já existiam na área: a terra da escavação para a 
construção da cisterna de 52 mil litros e 300 sacos de cebola reutilizados e água 
de um poço profundo existe nas proximidades e dentro da área da Universidade. 


9 Geodésica é uma estrutura de característica singular utilizada por várias civilizações desde a antiguidade 
em arquiteturas industriais, habitacionais e rurais. Consiste basicamente em uma superfície esférica formada 
pela congruência das linhas e vértices de vários polígonos planos (triângulos, pentágonos, hexágonos), po¬ 
dendo resultar em variações energéticas de até 30% quando comparado a uma construção retilínea habitual. 
Sua geometria permite uma renovação adequada do ar do ambiente, tendo uma boa eficiência energética e 
são iluminados com luz natural, que cria uma atmosfera de estar perto da natureza em um aconchegante 
e confortável espaço. Essa estrutura serve de esqueleto para a construção da cúpula em ferro-cimento e, em 
seguida, é desmontada epode ser novamente montada em qualquer outro espaço para a construção de uma 
nova estrutura, ou para ser utilizada como uma estufa para hortas, viveiro de mudas, etc. 
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A segunda etapa ocorreu na sede do SERTA no município de Ibimirim 
- PE, onde foram apresentadas as tecnologias desenvolvidas pela organização, 
num momento que possibilitou o aprendizado para construção e montagem da 
geodésica (Figura la). Durante três dias participaram das oficinas mais de 50 
pessoas, sendo agricultores e agricultoras, jovens, assentados da reforma agrária 
e mulheres quilombolas e também, estudantes e professores do NEPPAS, mo¬ 
bilizados com a parceria do Núcleo com as organizações e os agentes de ATER 
envolvidos na execução das Chamadas de ATER Agroecologia, que atuam no 
estado de Pernambuco (CAATINGA, Centro SABIÁ, Casa da Mulher do Nor¬ 
deste - CMN, CECOR e SERTA) e com a Federação dos Trabalhadores da Agri¬ 
cultura de Pernambuco - FETAPE. 

Naquele momento os participantes tiveram contato com as mais diver¬ 
sas tecnologias alternativas de baixo custo, conheceram a estrutura geodésica 
pronta que seria replicada na UFRPE - UAST, bem como construíram e monta¬ 
ram vários tipos e tamanhos de geodésica, inclusive a que seria posteriormente 
construída. 

Composta unicamente por canos PVC, parafusos e arruelas, a simplici¬ 
dade da estrutura invisibilizava cálculos matemáticos, geometria e física. Porém, 
auxiliados por um programa computacional online gratuito que, com entradas 
de dados básicos como diâmetro da estrutura e frequência de nós (pontos de 
intercessão dos canos), a quantidade e comprimento dos canos eram extraídos. 
Com o auxílio de um equipamento, também simples, construído de vergalhões 
de ferro com 7 mm de diâmetro e uma pequena chapa também de ferro e uso de 
fogo, era possível obter o ângulo das extremidades dos canos, permitindo assim 
a curvatura esférica da estrutura. Assim foi-se moldando a estrutura primeira da 
geodésica. 

Esse momento de intercâmbio foi muito rico, pois despertou em todos os 
envolvidos um novo olhar para a diversidade de possibilidades a partir do reuso 
de materiais, construção de equipamentos de baixo custo e de alta eficiência 
energética, tudo voltado para a realidade do Semiárido. 

A terceira etapa foi realizada no campus da UAST - UFRPE, onde toda 
a estrutura de canos, previamente preparada no SERTA foi montada por mais 
de 30 pessoas, o mesmo público anterior, e colocada sobre a estrutura de su- 
peradobe. Concomitantemente, em um prazo de oito dias, foi construída uma 
cisterna de placas de 52 mil litros por cinco jovens agricultores e uma jovem 
agricultora do município de Exu-PE (Figura lb, lc). 

A quarta, e última etapa até o momento foi conduzida em formato de 
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oficinas na estrutura já montada, dessa vez focando no reboco de adobe. Para 
tal, 27 agricultores, um técnico, estudantes e um professor rebocaram a estrutura 
base com uma técnica de reboco grosso de adobe, preenchendo os espaços va¬ 
zios e nivelando a estrutura de superadobe das paredes e piso (Figura ld). Nesse 
momento também iniciamos a construção do escritório de adobe, que atualmen¬ 
te está em fase de conclusão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os intercâmbios de experiências, alicerçados na construção coletiva do 
conhecimento, desencadearam processos não só de cunho produtivo, a partir 
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Figura 1. Espaço permacultural do NEPPAS: a) Capacitação no SERTA; b) Montagem 
da estrutura geodésica na UAST/UFRPE; c) construção da cisterna de placas de 52 
mil litros; d) rebocando com barro a base da geodésica. 


da incorporação ou melhoria de tecnologias no agroecossistema, mas princi¬ 
palmente no aspecto social, proporcionando redes interativas (sócio-técnicas), 
trocas de saberes, sentimento de ser capaz e de ser vivo. Com essas estruturas 
concluídas esse será, certamente, um espaço de vivências e de produção de base 
agroecológica literalmente dentro da Universidade onde buscaremos a harmo¬ 
nia com heterogeneidade espacial e diversidade biológica. Isso inclui criações 
animais e cultivos vegetais interagindo e retroalimentando os subsistemas a par¬ 
tir do conhecimento trocado e produzido pelos diferentes sujeitos atuantes no 
NEPPAS. 

Será também um espaço aberto, livre, onde os estudantes, agricultores, 
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professores, técnicos poderão desenvolver suas experiências com foco na Agro- 
ecologia, melhorando a inclusão de todos em torno desse debate e busca para a 
tão sonhada convivência com o Semiárido. 

Apoiado por um edital de extensão interno da UFRPE, o NEPPAS inicia 
uma nova etapa de continuidade e expansão das tecnologias sociais no espaço 
permacultural. O projeto “Caminhos agroecológicos do NEPPAS: tecnologias 
alternativas para convivência com o Semiárido” possibilitará, seguindo a mes¬ 
ma metodologia do Núcleo, a realização de oficinas práticas de bioconstrução, 
banheiro seco, unidades agroflorestais, fogão ecológico, biodigestor, hortas eco¬ 
nômicas, estufas de geodésica, criação de abelhas nativas e animais aquáticos. 
Assim, abriremos ainda mais as portas da Universidade, trazendo agricultores, 
técnicos de ATER das organizações parceiras, estudantes, professores, etc. para 
compartilhar os saberes e construir harmonicamente com a natureza. 

Como resultado prático desse processo e da metodologia participativa 
e colaborativa que estrutura o NEPPAS, a Comunidade de Brejinho, por exem¬ 
plo, localizada no município de Triunfo, que participou ativamente em todos 
os momentos, iniciou a construção da sede de sua associação utilizando a es¬ 
trutura geodésica de canos do NEPPAS, perpassando essa visão holística para 
os comunitários. As mulheres, em especial o grupo de mulheres quilombolas de 
Mirandiba-PE se encantaram com a tecnologia e também vislumbraram replicar 
a estrutura na sua comunidade, inicialmente para a confecção de galinheiros. Já 
o Assentamento de Carnaúba do Ajudante, acompanhado pelo NEPPAS desde 
2010, já se imagina construindo a tão sonhada sede da Associação, que possi¬ 
bilitará as reuniões e um espaço de produção do artesanato realizado pelas mu¬ 
lheres. Conquistas que se somam às tantas outras possibilidades de construção 
física e coletiva que este ambiente propiciou. 

O NEPPAS, que já havia se consolidado na região e nos espaços sim¬ 
bólicos e políticos da Universidade como importante para a agricultura familiar 
e para os estudantes e o desenvolvimento rural, agora marca território físico, 
ocupa o espaço geográfico, embeleza a paisagem, mostra caminhos, pratica o re¬ 
fazer, reinventa a prática, sonha e realiza a muitas mãos e aponta caminhos para 
a sustentabilidade e para a transição agroecológica. Desta forma, aos poucos, 
vamos ressignifícando a sala de aula, o estudante, o professor, a comunidade e 
suas famílias, a ATER e a luta pela vida no campo. 
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caminhos, encontros e trocas de conhecimentos 

Caio de Meneses Cabral 1 
Marcelo Casimiro Cavalcante 2 

O Seminário anual do NEPPAS tem sido um importante instrumento 
para a construção e consolidação do movimento agroecológico no Semiárido 
pernambucano. Este capítulo abordará as contribuições, metodologias, avanços 
e desafios que vem seguindo o histórico do Núcleo no que concerne à realização 
dos seminários, de maneira que o leitor poderá resgatar esse processo coletivo 
de construção do conhecimento. Ao mesmo tempo, poder-se-á também compre¬ 
ender as estratégias utilizadas para garantir a troca de saberes e para reafirmar 
o lugar dos sujeitos, atores e instituições nessa experiência de fortalecimento da 
Agroecologia. 

Todavia, antes de tratarmos dos seminários, é preciso compreender que 
o NEPPAS se entende como um Núcleo de Agroecologia que está para além 
de ações estritamente acadêmicas. Na sua auto-concepção, para tornar-se forte, 
diverso e importante politicamente, necessitou de se construir como um coletivo, 
onde pôde estar presente todos os movimentos e ações que têm na Agroecologia 
uma identidade de atuação. 

Nesse sentido, o NEPPAS tem se esforçado para garantir um espaço 
de legitimidade dentro da UFRPE-UAST nas dimensões de ensino, pesquisa 
e extensão, mas também tem buscado se articular e interferir na construção do 
conhecimento agroecológico com outras entidades, especialmente nos territó¬ 
rios do Pajeú e do Araripe. Nessa investida, tem-se concretizado parcerias com 
instituições voltadas para a agricultura familiar e a transição agroecológica e 
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esta relação tem garantido a possibilidade de pensar e executar ações conjuntas, 
como os seminários realizados pelo Núcleo até então. 

A ideia dos seminários, além do fortalecimento da Agroecologia, sem¬ 
pre esteve conectada à possibilidade da abertura de um canal de diálogo onde as 
experiências agroecológicas em curso pudessem protagonizar discussões acerca 
dos desafios e perspectivas da transição agroecológica nos territórios. Para isso, 
os momentos de construção das temáticas e as metodologias de trabalho dos 
seminários sempre foram processos coletivos em que a UFRPE-UAST e outras 
organizações através do NEPPAS, puderam experimentar formatos em que os 
conhecimentos científicos e tradicionais pudessem dialogar em torno da Agroe¬ 
cologia. Quebrar os muros e abrir as porta da Universidade para o conhecimento 
tradicional, permitindo que os saberes ancestrais fizessem parte desse ambiente 
de construção do conhecimento era garantir que esse processo não estava às 
margens do fazer ciência. 

Podemos citar como parceiros do NEPPAS nessa caminhada, institui¬ 
ções e coletivos representando as mais diversas esferas da sociedade, como as 
ONGs Centro Sabiá, Cecor, Casa da Mulher do Nordeste e Caatinga; a empre¬ 
sa pernambucana de ATER, o IPA; a Feira Agroecológica de Serra Talhada - 
FAST; o Assentamento Carnaúba do Ajudante; o Projeto Dom Helder Câmara 
- PDHC/FIDA/MDA; o Grupo de Mulheres Reciclarte; o Fórum de Mulheres 
de Mirandiba; o Grupo Mulher Flor do Campo; a FETAPE; a Associação de 
Poetas e Prosadores de Tabira - APPTA; a Prefeitura Municipal de Serra Talha¬ 
da. 

Com essa configuração, pôde-se vislumbrar a realização de eventos com 
programações bastante diversificadas quanto às atividades desenvolvidas e tam¬ 
bém quanto ao público presente. A presença de famílias agricultoras, estudantes 
de vários cursos de graduação, equipes técnicas de ATER, docentes, sindicalis¬ 
tas, representantes políticos, possibilitou um ambiente de troca de saberes que 
tem sido a estratégia de ação buscada pelo NEPPAS desde a sua criação e rea¬ 
lização do I Seminário “Caminhos do Semiárido: Olhares da Agroecologia no 
Sertão de Pernambuco” no ano de 2011. 

No entanto, faz-se necessário frisar que sempre foi estratégico para o 
NEPPAS focar os seus seminários sobre uma bandeira considerada como funda¬ 
mental para o fortalecimento dos processos instaurados pelas ações do Núcleo 
e de suas organizações parceiras, que é a luta pela convivência com o Semiári¬ 
do. Este mote tem estado transversalmente associado à majoritária parcela da 
sociedade civil que entende o sertão como um lugar de vida, de resistência, de 
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diversidade. Mas é preciso destacar que essa luta se fortalece, sobretudo porque 
esse território também é um lugar de injustiças sociais, de oligarquias políticas, 
da velha perspectiva ideológica do combate à seca, que tanto precisa ser enfren¬ 
tada, e que se tornou tema importante das ações dos seminários. 

Ademais, compreendendo a íntima relação dos povos do campo da re¬ 
gião semiárida com o seu ambiente e reconhecendo todo o acúmulo de conheci¬ 
mento tradicional das comunidades rurais, sobretudo ao que concerne pensar e 
agir na perspectiva da convivência com o Semiárido. O seminário do NEPPAS 
também esteve orientado a trazer à tona o bioma da região e sua relação com a 
população. A Caatinga tornou-se assim, a bandeira central dos seminários, de 
maneira que a data escolhida para a realização dessas ações foi o dia 28 de abril, 
dia nacional da Caatinga. Desta forma, o NEPPAS acreditou que poderia pro¬ 
mover um espaço de construção em que os povos, o bioma e as práticas sociais 
(agrícolas, políticas, culturais, econômicas, ambientais, domésticas) pudessem 
se encontrar num ambiente de estudo, de reafirmação, de avaliação e de planeja¬ 
mento de suas ações. 

Nesse sentido, também se pôde pensar em ações de fortalecimento des¬ 
sas dimensões, consolidando assim um espaço de defesa de questões fundamen¬ 
tais para potencializar processos agroecológicos transitórios. Não obstante, o 
protagonismo das mulheres rurais e o feminismo; a luta pela segurança; e sobe¬ 
rania alimentar e nutricional; o resgate e a valorização das sementes crioulas; o 
êxodo rural; o fortalecimento político das comunidades rurais; as tecnologias 
sociais de convivência com o Semiárido; a geração de renda; foram temas que 
pautaram os debates na sucessão de cada ano, nos seminários do NEPPAS. 

Mas os seminários não aconteceram apenas em um dia, sendo o 28 de 
abril garantido como um aparato simbólico para abrigar o desenvolvimento das 
atividades que aconteceram em vários dias, durante cada seminário. Outrossim, 
a cada ano as atividades foram ganhando mais força e envolvendo mais atores e 
instituições num conjunto de práticas que garantiam a reafirmação da Agroeco- 
logia como uma estratégia de desenvolvimento rural para o Semiárido pernam¬ 
bucano. 

Nesse sentido, vale destacar que os mais diversos instrumentos meto¬ 
dológicos foram buscados e inventados para propiciar o maior aproveitamento 
dos dias de evento e ao mesmo tempo garantir a participação direta de todas 
as pessoas e práticas envolvidas nos seminários. Fugindo da velha forma dos 
majoritários congressos acadêmicos brasileiros, o NEPPAS sempre apostou na 
prática das atividades não necessitarem centralizar-se em palestras sucessivas. 
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O Núcleo sabia assim que precisava caminhar em outro sentido para dar 
conta de fazer tantos sujeitos distintos se encontrarem em posição de igualdade 
para o diálogo, sem a hierarquia dos palanques científicos e com suas diferenças 
respeitadas. Um grande desafio, mas que foi arejado com as ideias das organiza¬ 
ções parceiras que acumulam, a bastante tempo, arranjos metodológicos capa¬ 
zes de fazer o encontro dos saberes e das pessoas. 

Com esse pensamento, os seminários NEPPAS foram inundados pelas 
mais diversas metodologias participativas, dentre elas, os intercâmbios de grupos 
mistos (docentes, estudantes, técnicos, agricultores) para conhecer experiências 
agroecológicas no território do Pajeú, em que os participantes eram provocados 
antes de ir a campo para fazer uma série de observações e trazê-las de volta ao 
seminário, a fim de discuti-las novamente, com um novo olhar. Momentos que 
contribuíram muito para qualificar os debates que surgiam nos espaços de trocas 
de saberes. 

A Feira Agroecológica de Serra Talhada-FAST sempre esteve presente 
durante a realização dos seminários, através da feira de saberes e sabores. No 
primeiro momento, na própria Universidade e local de acontecimento de parte 
das atividades, a FAST contribuiu para demonstrar à comunidade acadêmica 
e ao público do evento, a diversidade produtiva das comunidades em transição 
agroecológica na região. A cada ano, as famílias puderam comercializar produ¬ 
tos in natura, beneficiados, artesanatos, estando, ao mesmo tempo, reafirmando 
sua conquista na busca pelo bem viver, contribuindo com a alimentação saudá¬ 
vel das/os consumidoras e consumidores, gerando renda. 

No segundo momento, a FAST sempre sediou o último dia de realização 
do evento, em seu ambiente original de fúncionamento. Acontecendo aos sába¬ 
dos, a feira abrigou grandes celebrações pela vida, em praça pública, no centro 
de Serra Talhada. A feira acontece há 15 anos e já representa um lugar consoli¬ 
dado na vida da cidade. A programação desse dia, anualmente, foi regada por 
muita fartura - seja pelo acesso à maravilhosa alimentação oferecida pelas famí¬ 
lias agricultoras ou pelas manifestações culturais garantidas em cada seminário 
do NEPPAS. 

Nessa investida, a ação se lançava em um cenário mais amplo, envol¬ 
vendo também a população serra-talhadense na temática da Agroecologia. Não 
obstante, a participação de escolas do município, a distribuição de mudas de 
plantas da Caatinga, danças tradicionais, recitais de poesia, sempre potencializa¬ 
ram e rodearam as ações do seminário. A cultura nesse momento ocupava lugar 
determinante para o fortalecimento dos processos de transição agroecológica, 
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afinal, o NEPPAS sempre compreendeu: é nos aspectos culturais que habitam 
as resistências dos povos tradicionais. 

Falando em comida, como diriam os povos do Semiárido, a alimentação 
nos seminários também fazia parte decisiva do planejamento e da programa¬ 
ção. Em parceria com a FAST e com a Prefeitura de Serra Talhada, o NEPPAS 
na grande maioria das vezes conseguiu garantir alimentos agroecológicos no 
cardápio do evento. Os cafés da manhã, os almoços, os lanches; graças a essas 
articulações, sempre foram motivos de celebração dos seminários, não só pela 
fartura, tanto reverenciada pelos povos da região e tão importante para a vida, 
mas também por esses momentos denunciarem a capacidade produtiva que de¬ 
tém as comunidades rurais em processos de transição agroecológica assessora¬ 
das pelas organizações de ATER citadas anteriormente. Não poderíamos deixar 
de registrar a importante parceria com o Programa de Aquisição de Alimentos 
- PAA que garantiu o acesso através da execução dessa política pública a uma 
parte significativa desses alimentos. Esse rico processo de produzir o alimento 
era realizado dentro da Universidade, onde montava-se toda uma estrutura para 
o processo feito a muitas mãos, envolvendo inclusive a comunidade acadêmica. 

Por se estabelecer por um eixo metodológico descentralizado, o evento 
na UFRPE-UAST aconteceu em vários locais simultaneamente. Na garagem da 
Universidade, sempre esteve sediado o local para a realização das plenárias ini¬ 
ciais e finais; dos grandes debates entre todos os participantes dos seminários e 
de apresentações culturais e místicas tradicionais; numa clara ação de ocupação 
dos espaços livres da instituição. Em outros ambientes, auditórios, corredores, 
salas de aula, sombras de árvores, tendas, se desenvolveram as mais diversas 
ações, como a feira agroecológica já citada, instalações pedagógicas, carrosséis 
de experiências, trocas de sementes crioulas. 

As trocas de sementes garantiram a fluidez do patrimônio genético dos 
territórios e fortaleceram os laços entre comunidades já articuladas. Entre aque¬ 
las que não se conheciam, propiciaram a recuperação mutua de sementes, que, 
por diversos motivos, não se faziam mais presentes nas comunidades. Essa di¬ 
mensão da ação dos seminários do NEPPAS também contribuiu para a busca 
pela segurança da soberania alimentar e nutricional dos povos do campo, além 
de evidenciar a riqueza cultural e a diversidade produtiva que ainda resistem nos 
territórios do Pajeú e do Araripe. Serviu também de resgate a todo um processo 
empírico de melhoramento das sementes, contrapondo àquelas desenvolvidas 
em instituições de pesquisa, como a Universidade. 

Os carrosséis das várias experiências trouxeram para o evento a possibi- 
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lidade de conhecer a realidade, muitas vezes de conflito, entre as comunidades 
rurais que enfrentam dificuldades em suas localidades. Essa ferramenta contri¬ 
buiu, também, para evidenciar o avanço na transição agroecológica em várias 
localidades. Por serem trabalhados de maneira que os participantes do evento 
podem circular de uma experiência para outra, os carrosséis foram determinan¬ 
tes para o processo de socialização, compreensão e fortalecimento das experiên¬ 
cias vivenciadas por essas famílias rurais. 

As instalações pedagógicas, de maneira muito assertiva, propiciaram aos 
seminários a possibilidade das pessoas se debruçarem sobre temas específicos, 
com o tempo mínimo necessário para o amadurecimento das discussões acerca 
das grandes temáticas em debate. Nesse formato e com a mediação de pessoas 
do Núcleo, todo o público pôde debater sobre temas como Agroecologia, femi¬ 
nismo, juventude rural, políticas públicas, sistemas agroecológicos de produção. 

As mediações desses momentos assim como as conferências, contaram 
também com a presença de convidadas e convidados do NEPPAS, que puderam 
trazer um olhar externo para o evento e qualificar, ainda mais, as atividades dos 
seminários. Essas ações foram decisivas para que o Núcleo passasse a se rela¬ 
cionar também com coletivos importantes para a Agroecologia, como a Articu¬ 
lação do Semiárido - ASA, a Associação Brasileira de Agroecologia - ABA e a 
Articulação Nacional de Agroecologia - ANA. Ademais, esses espaços foram 
cruciais para o NEPPAS reafirmar a presença de mulheres em espaços centrais 
de discussão como sujeitos protagonistas das ações do Núcleo e para a transição 
agroecológica. 

Outro ponto importante foi a garantia de um espaço de apresentação de 
trabalhos científicos produzidos dentro e fora da academia que transversalisa- 
vam na agroecologia, desenvolvidos pelas organizações, estudantes e docentes, 
e permitindo o contato direto das agricultoras e dos agricultores com as metodo¬ 
logias acadêmicas de se fazer ciência. 

De todo o modo, a presença de famílias rurais foi o que propiciou a 
construção mais marcante dos seminários do NEPPAS, pois durante os três ou 
quatro dias de eventos, os corredores e espaços da Universidade, em geral, foram 
ocupados intensamente pelos povos do campo. Assim, se concebendo anual¬ 
mente, o Seminário NEPPAS se tornou o maior evento da UFRPE-UAST e 
um dos espaços mais importantes da construção da Agroecologia no território 
do Pajeú, de maneira que, atualmente, tornou-se parte fúndamental da agenda 
agroecológica local e da própria UFRPE/UAST. 

Com a presença de centenas de agricultoras e de agricultores em cada 
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evento, este espaço foi gerando a força necessária para a Agroecologia disputar 
mais incisivamente o seu lugar no ambiente acadêmico em vários sentidos. Mui¬ 
tas dessas famílias encontraram seus filhos e netos estudando na Universidade, 
outras se inspiraram e ingressaram na carreira acadêmica, ao mesmo tempo e 
por outro lado, a própria comunidade acadêmica passou a reconhecer os sujeitos 
do campo como imprescindíveis para a vida do território. Esse movimento tem 
ajudado a romper a barreira do entendimento de uma Universidade fechada 
e ao mesmo tempo para poucos, e tem aberto um caminho promissor para a 
defesa de um desenvolvimento rural sustentável realizada por essa própria insti¬ 
tuição de ensino nos seus mais diversos cursos e ações. E como um registro vivo 
de cada seminário foi plantada uma árvore da Caatinga, sempre trazidas pelas 
comunidades, numa forma que o sentimento de pertencimento e de responsabi¬ 
lidade com esse ambiente fosse enraizado. 

Todos esses elementos nos lançam à concepção de que é impossível 
compreender os seminários do NEPPAS observando-os separadamente. Mesmo 
havendo a construção individual de cada evento, temáticas e metodologias po¬ 
dem mudar. Afinal, é o conjunto da obra que revela o quão importante tem sido 
a experiência desse coletivo. 

Após a primeira experiência, em 2011, veio o II seminário NEPPAS: 
Caminhos e Olhares da Agroecologia nos sertões de Pernambuco em 2012; o III 
Seminário NEPPAS: “Caminhos e Olhares da Agroecologia nos Sertões de Per¬ 
nambuco” em 2013; o IV Seminário NEPPAS: Caminhos, Olhares e Práticas da 
Agroecologia nos sertões de Pernambuco em 2014; o V Seminário NEPPAS: Se¬ 
mentes, autonomia, resistência e vida no Semiárido.As mulheres rurais e a luta 
pela preservação das sementes, em 2015; e o VI Seminário NEPPAS : “Agroflo- 
resta e Mudanças Climáticas no Semiárido Pernambucano. 2016. 

Cada seminário conta a sua própria história, os seus causos, os seus 
avanços, mas, todos juntos revelam o avanço metodológico, a junção de forças, 
o enredamento da luta, a multiplicação dos saberes, a transição agroecológica. 
É essa força motriz que tem gerado a construção de novos projetos, novas parce¬ 
rias, novos encontros. Os seminários não só transpareceram a força dos territó¬ 
rios do Pajeú e do Araripe, como contribuíram para aumentar a conexão entre 
eles. Fortaleceram a Agroecologia! 

No entanto, o desafio de continuar avançando na realização dos seminá¬ 
rios é evidente e preocupante! Com a atual conjuntura política que vive o país e 
com as sucessivas retiradas de direitos que vem sofrendo a população brasileira, 
já se sente o corte de investimentos e a falta de apoio para o desenvolvimento de 
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atividades que interessam às populações do campo. É nesse sentido, dialogando 
com a dificuldade atual vivida, que o Seminário NEPPAS buscará se reinventar 
a cada ano e prosseguir na caminhada por um Semiárido vivo, sem nenhum 
direito a menos, articulado e focado no fortalecimento da Agroecologia. 

É nítido o avanço da Agroecologia no Pajeú e no Araripe, e os semi¬ 
nários do NEPPAS almejam continuar seguindo nessa caminhada e servindo 
como um espaço de troca e de construção da luta para garantir a continuidade 
na transformação da vida de estudantes, professores, comunidades rurais e orga¬ 
nizações agroecológicas. 

Viva a Agroecologia! 



ND55A5 MEMÚRIR5: 

Entre imagens e poesias 
OS VALORES DA CAATINGA 


Os valores da Caatinga 
Não se pode explicar 
Só as palavras não falam 
Os prazeres que têm lá 
Dar-me certa emoção 
Alegra o meu coração 
Quando começo a pensar 

Quando a chuva não vem 
Mesmo assim não é o fim 
A Caatinga é resistente 
A cada dia ensina a mim 
A passar aquela prova 
Mas a alma se renova 
Dizendo vou resistir 

Muitas lições de vida 
Da Caatinga nós tiramos 
Igual ao umbuzeiro 
Água armazenamos 
Devemos se organizar 
Assim como o Croatá 
A semente guardamos 


Como o mandacaru 
Permanecemos de pé 
A estiagem pode ser longa 
Mas grande é a nossa fé 
Não podemos se desesperar 
Devemos sim nos organizar 
Para enfrentar o que vier 

Mas o tempo sempre muda 
Como diz as estações 
A estiagem vai embora 
Quando vê chuva no chão 
As árvores voltam a florir 
Muito contente a sorrir 
Como é grande a emoção 

É muito lindo de se ver 
A Caatinga se movimentando 
Você fica abismado 
Dizendo estão dançando 
Mas estão agradecendo 
Com aquele movimento 
Dizendo nós superamos 
Existe muitas belezas 
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Que não dá pra expressar 
É preciso você mesmo 
Vim cá pra testificar 
Mas venha com convicção 
Que quem visita meu sertão 
Com certeza que voltar 

Se não temos varanda iluminada 

Nós temos um céu inteiro 

Se não temos jardins 

Temos a Caatinga com flor e cheiro 

Podemos não ter piscinas 

Mas temos rios que convida 

A tomar banhos verdadeiros 


Não quero com minhas palavras 
Desprezar os seus lazeres 
Mas temos aqui valores 
E temos que defender 
O canto do sabiá 
O galo campina a cantar 
Como é lindo os seus saberes 

E com os barreiros cheios 
Também surge indagação 
Como é que este sapo 
Faz espuma sem sabão 
É coisa da natureza 
Grande é sua beleza 
Coisa boa é meu sertão 


Poesia escrita por MARIA DO SOCORRO SILVA NASCIMENTO, conhecida por Côca. 
Agricultora do Assentamento Carnaúba do Ajudante 
Serra Talhada/PE 

Beneficiária/Participante do Projeto “Mulheres na Caatinga” 


NEPPAS 


Deus me deu inspiração 
Eu comecei escrever 
Observando a natureza 
Como é lindo o seu viver 
Mas se não chove no sertão 
É triste a situação 
Da pena até de se ver 
Eu moro no semiárido 
Onde gostam de criticar 
Uns dizem que lá não dá nada 


Nem plante que não vai dar 
O NEPPAS pensa diferente 
Igual a CECOR com a gente 
Resolveu ele apostar 
Mas olhando pro passado 
Muita coisa hoje mudou 
Muitas vidas que eram tristes 
Hoje bem feliz ficou 
Vejo o camponês contente 
Dizendo, olha minha gente 


Nossas Memórias 


Como a coisa melhorou 
E como a borboleta 
Que passa a transformação 
No momento do casulo 
É grande a sua provação 
Mas depois que ela passa 
Que feliz acha até graça 
Causa até admiração 
Caminhos e olhares 
Diferente o NEPPAS tem 
No sertão de Pernambuco 
Só vive fazendo o bem 
Ensinando agroecologia 
E todos com alegria 
Vão praticando também 
Nos seminários do NEPPAS 
Só aumenta o meu saber 
Ver mestre e agricultores 
A mesma causa defender 
Agricultura familiar 
Uma forma eles vão achar 
Pra melhorar nosso viver 


Nos intervalos dos seminários 
O NEPPAS não para não 
Tem também as oficinas 
Que é pra nossa formação 
Saímos capacitados 
E muito regozijados 
É grande a satisfação 
Por causa das oficinas 
As coisas sim melhorou 
Na minha comunidade 
Grupo formado ficou 
Por causa do incentivo 
E por isso que eu digo 
Valeu quem participou 
Por isto é o motivo 
De toda essa alegria 
Eu louvo a Deus pelo NEPPAS 
E toda a sua parceira 
Então vamos festejar 
E devemos desfrutar 
Quão felizes são nossos dias. 


Poesia escrita por MARIA DO SOCORRO SILVA NASCIMENTO, conhecida por Côca. 
Agricultora do Assentamento Carnaúba do Ajudante 
Serra Talhada/PE 


Beneficiária/Participante do Projeto “Mulheres na Caatinga 



Nossas Memórias 



Oficina Mulheres na Caatinga - Comunidade do Feijão em Mirandiba 
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Oficina Mulheres na Caatinga - Comunidade do Feijão em Mirandiba 
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Seminário NEPPAS 
Foto: Gustavo Cabrera 
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Seminário NEPPAS 
Foto: Gustavo Cabrera 
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